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y%   Transcrevemos em seguida uma caria 
; do nosso distinciVamigo òsr. conselheí-r 

, :ro,Pereira da Silva/publicado no «Cru- 
:.;; zeiro»;aoiidè trata ò if lúsíre parlamentar 
: daas^iiaiadorabaixa de preço que teve 
■ °^ í^f^'*® âe;;nóssii principal gênero 

dè exporlaçaò-^õ café; 

! ;;E" còm prazer que verificamos estar 
5 dé accòrdo ã auctorisada opinião do 
.nosso aínigo cora a que temos sempre 

■expr^esso: Tsobfe'Hs medidas que devem 
; ser .tomadas pelos nossosagricultores e 

\poiJeres,'pubIicos, acerca da culturu e 
:#xportaçaoí:do café. . 

;    Transcrevendo hoje 'a carta alludida 

hfldamaisifazemos doque continuara 
..(arefa^.que impuzemo-nos, de dizeraos 

' .nossos :,p|antád()re8 de café a verdade e 
:tpdii(* verdade sobre, a sua síiuagao. 

.:\: 

:; <(iHro; sr,T-;Vmçí teve a bondade de 
,.;..   comniunicar-me seus sustos a respeito 

:    da situação, actual ;dà nossa producçao 
: ■■■_, de café,,e.pèdÍu-iDeopiniaòsob'reoque 
r   ,.-conviria precaver, para orrancai-a dn siia 

iy, prnslraçfioi ; ■■"'.-■,■■■, , ■■..■; 
■ ■ '   ^ Náo  me considero sufBcientémenle 

..    niimlitadópara emíllir parecer/ Con- 
;.V.','. tentp.-me;.-para o leatislazer, com-des- 

■;   i.' A baixa do preço do café áctualmènte 
' me. pirecè;'mai8,,^^^ per- 
,manentè;-todavia'ha uni 

; tanié.:9ue'aotdaj.eque releva fazer so- 
brèsahir para esclarecimento da ques- 

-■tãoi', ■■::.■■ ■ ■; 
\ Âtí boje foi o Brazil monopolista qua- 
si da prpduccão do café :' attnbuia-se 

.aocafe brázUèiroo:dístico necessário 
' para illudir-ò GÓii'suni|dor:' ora appelli- 

■ dava-se—Moka—, òrá—Gèylaòf^, ora 
- -r-JamaiçarT-v, conforme;;as .i^putações 
'quelasiprovenienciás destes paizes ha- 
viam .conseguido pelas suas excellentes 

.qualidades, perfume,' sabor e aspecto. 
-Pouco produziam elles, para,oconsumo, 
que se'praticava. O chamado brazileiro 
era'uriicamehteo de qualidades ínfério- 

;resiepor,Í8BÒl' posto'qüé quasi todo se 
. transfíortassé 'do Brazil, as.suas colhei- 
; tas^Jsjjpériores ^passavani por productos 
■de outros clima?,;      ' :      <;   J.^.-. 

Mas'de algum .tempo a.eala.parte se 
tem.propagadó a'cultura do cafezeiro 
em Tarios^pàizes, e até o-Me^co produz 

■-:"■:■..:;:--:;■;.■ :■ -r-- "V'.. ■ ■; l^ 

actuajinente; quantidade .notável. Os 
preços elevados convidavam os lavrado- 
res a préferil-o a outros gêneros no 
amanho è 'applicaçíSó de Éias terrenos. 
E com. razão o cafédevia ser niais lu- 
crativo ;í como j a, - parreira ' na'Kuropo, 
plántodi),- dura'muitoB annus, é dá sem- 
pre fruclo, emquanto que o trigo, o 
milho, o centeio, o arroz, ■'a cánna care- 
cem cada annó de ser de novo planta- 
dos, e sé produzem uma collieita. O 
cuidado, de limpar e vigiar mio exige 
trabalho tSo grande como o dos Ce- 
lebes. 

O augmenlo, portanto, deproducçiiò 
se fez sentir, e como o consumo, posto 
que acòrescido paulntinamenle, nãoat- 
tingiu, comiudo, ás proporções da pro- 
duução, o gênero nào podia deixar de 
baratear. 

Examiiiem-sB as eslalislicas dos prin- 
cipaes depósitos na Europa e America, 
e comparem-se as do anno corrente com 
as dos annos anteriores :. Ha manifesta 
e notável superioridade hòjé, é portan- 
to não igualimdo o consumo'á quanti- 
dade produzida e tornada esta superior 
á demanda, não ha. que admirar no re- 
baixament'v'do valor. 

Mo é fado aue deva consliluir-se 
permanente; ainaà que oaugmento.da 
pruducçílo conlinúe, cultivado o gênero 
em maior numero de paizes que até aqui 
o nâo plantavam, porque, como penso, 
o, consumo ha de ir igualmente pro 
gredindo,'e os annos de falha óu dimi- 
nuicüo de colheita verüo os preços me- 
lhorados.        , V; 

O que é mister éque se aperfeiçâe o 
jgenero, se melhore a industria, "e se 
con^rta o café na melhor qualidade 
possivel. Observa-se actualmente que a 
baixa do preço deu mais desenvolvi- 
noFár^SIRÉaéíC^dSIp^S^^ 
inferiores. 

Âtém disto os fretes pagam-se por 
peso quer lias estradas quer nos navios 
e barcos : não lucra já abi a qualidade 
superior, supportando menores onus e 
despezas ? . ■ ^    ^ 

A prova, está em'que os cafés inferio- 
res, noje entre nós, mal compensam ao 
lavrador o seu trabalho ; os fretes dimi- 
níiem-lhes o valor. 

E', porém, nossa obrigação olhar in- 
differentemente para esta diminuição 
dos preços, e esperar só do futuro, que 
passa a crise 7 Sim. digo crise, porque 
a actualidade constitue uma verdadeiro 
crise para a nossa principal producçao, 
base da nossa fortuna publica e parti- 
cular. 

Náo; cumpre tratar de oppor-lhe re- 
médios, ainda que transitórios ccmo ella 
parece, porque íssa crise está nos acar- 
retando diluculdades e transtornos da 
maior transcendência. 

Nao ha duvida que o jogo dos cam- 
bios de praça á praça provêm das com- 
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nia Um que ml Saa boas cam léguas, nlo é 
taáiãol * 

— TCíDU e quatro, respondeu.» marquei, o an- 
dou-as em quatro dias. O meu,:. enteado nalml 
veio alraí delia. Aqol ha uma hidoria de um em- 
brulho e de uns papela; complaiamerilH obscura; 
e é misler saltar por aoliro esle período, para che- 
gar ao ponio em que Clara de Aievedo appareco 
apresentada pelaauaamiga Chriiliína de ilbalon- 
n,. como aoorinha GOa', o em que meu fllho... o 
mau euleado aalural, appareco no'mundo cumo 
lllhó de inínha mulher^ Olho que nasreu antes do 
meu casamento, e meimo. antes do primeiro cãaa- 
samenlo damarqueia... Podia ter-me opposloao 
reconhaoiraanlo, maa nSo Talia a pena...' Cada 
mulher lem um myalerio, e ,lodaa ai lamiltai uma 
horaiafe1Ía:,Mlnbsranlher. coitada,' também foi 
mtiito dMgraçi4l»;.aotMdo ma eooheear, ^ : 
■—■E':oilarai;-idarquBii,é natural! disWCoa- 
■oelo.Ném poaia cõmprehender-je que nio (oiso 
muito-infoliü aflórií sendo Ilia èipojá.': 

.^Obrigado peIalÍBonji,:queé sempre amável, 
quando r. exc. a dispea<a..UBS voltando « Clarita, 
diase-mé'minha mulher, com grande merfa, que a 
Verdadeira dui^ex» de.Ctitro nlo' é Cbriaüaua ds 
Albalonga.''' ■■■''■; ;■■". ^■■-■ 

' — como asiim TI' eiclainoa laradora. 
— Quatl... díHO CoMOelo.   ■.     , 
— £' como Ibai digo, coQÜnuoti a marquei em 

Votbaiü. Uas nlò o prápálem.par Deúí,' por que 
é caio muito grave,-© pMo iruer íunaalaa conie- 
qnedu, aeWf.divurgáddi'.;. ■■;■ .;,■'■■ V"',.: 
; — |}eBcaàce, natqaei,qua guardiremoa aegredo. 
lias acabe QBt'iio* nãt* do impaciência..'y 

— A Tcnladciri,^daqueí« ,de'.Caslroré....per- 
daeiD-roé ae inaíilo ;ein pedir lodo o «gredo... 
^— Sim/aim; diMe Tl»«lara, mii quem é.a.Ter- 
dadeiraroaróoeaade.ÇaalfõIvA-. .',       ,;; 
-v^E';Clar*ldi»»e~i>maiqoea; : -,'. , 
^''Snceedea « «Ia dedaiHio nm iolemné ailencio, 
"»a«fidõdíaiirpwMi':d*"italMsto,dBíw>M:yv..';; 
-W—Mif^'fft^-rf woM qurCUrà a«f» de diraito 
iaimt iHfMtoV pwiáBlm.Tbwdaniyátlft «d^ 
iBíBdO:'«blrâ ■dtMtoi;-0^,h:-3': ■■-■■'•-,-.•.-■:>,- 
' —TniIalMnuiMrsiittnBrni, mpendano 
nwqBU,'^«'.pH l*M:idU« cutmanta dt Mú ailia 
conCtarila- 

parações entre á importação e exporla- 
Çilo,; melhórá:o cuinhiO' nira.o paiz que 
véride;,o exporta mais qiie'jcpmpra é.im. 
Sorta.' Ein' uma,, naçao,':tomo ariòas^; 

a papel moeda, hafáüsérÊÍa dáicircu- 
loçao irielalica, iniiitásvft&s revolucio- 
na extravagantemente o cambio a espe- 
culação individual, o que^se nüo dá em 
paizes regulares na sua mpeda preciosa. 
O que nflo será, nesse ciiso, para nós, 
admiílidü ainda ealn' ulíima ch'cums- 
tanciii, quarido^.o víilordá exportação,, 
pelã baixa extraordinariii do preço do 
café, se torna muito inferior ao da im- 
portação dos gêneros necessários;ao nos- 
so consumo? ... 

Dalii resulta que muito estú influindo 
na depreciação, do camíIo a baixa do 
preço do gênero, que constituo a nossa 
primeira riqueza.   ;;■.,■ 

E que conseqüências ífataes nSo é 
pora um povo odepreciainentodo cam- 
hio, eom particular pdra'um paiz como 
o nosso, sobrecarregado do dividíis con- 
solidudas no estrangeiro, ciijos juros e 
aniorliaação c necessário 'p;igarem ouro, 
eem períodos fulaes í li que precisa no 
estrangeiro comprai ;a maior parle dos' 
objectns de que carece pura iodos os 
seus serviços publicbà e necessidades 
particulares?      . ■;.. "^ 

Nào peidem ainda extraordinariamen- 
te o thesouro puKIicb, e us fazendas 
provinciaes, recebendo impostos meno- 
res dos que costuiifavam alcançar, pela 
baixa do preço ? Não constilue ó tributo 
da expojtaçào oalimento primordial das 
províncias i..        ■':[: 

Nüo tem até aqui coiivido ao Estado 
reduzir os direitos, da importação por- 
que se tem observado que não lucrain 
03 productores, visto que as assembléas 
provinciaes augmeritam logo os   seus 
gUlCig U e3?»Pi3-o> ftfníni' ■ O-.íçntpitJ^irTi n ■ 
vérno geraV-l '■"■    ■■■.■'■'''■^.■■^ '-■ ■■ 

Tem pesado niuito em alguns espíri- 
tos esta razãoi principalmente quando 
as Qnanças do Estado nüo se uchum em 
situação prospera. 

Bem , ^ae 6 esta a priiicipal questão 
dos legisladores, muito se deveriam es- 
tudar os meios do compensar-se a perda 
resultante da diminuição ou extiocção de 
direitos de exportação do produclo na- 
cional, porque é um facto anômalo e 
desastroso, que em vez de coadjuvar a 
industria nacional, se sobrecarregue ella 
com impostos, e impostos duros. 

Pela indeclinável necessidade, sóbe- 
rae ao espirito uma idéa, com que no 
momento actual lucraria o Estado, pro- 
videnciando, ainda que provisoriamente, 
ao mesmo tempo que se melhoraria um 
pouco o soíTrinienlo dos lavradores. 

Kão se cobram os direitos de expor- 
tação segundo os valores, das mercado- 
rias no momento í Nao'^'sobem e descem 
elles conforme as tabellas dos preços da 
ocuasião ? 

■S'H- 

—.E',de boa mãe, diíse Cunauelo.; mag de boa 
niso seria também apressar quanto possivel esae 
casamento. O ducado de Ciatro.ã.riquiisimo, e o 
liluló muito'illuslre, embora provenha do llslia. 
Mas como é que se explica isso í 

-- íilinlia mulher eonhamu muito um tal Gajpar 
Meia-Noiíe, um pbbfo eoreundila, um filhe perdido 
lambem, que era, riada mais e nada menoa, que O 
Gaspar de Albalonga. Este senhur cacára, quando 
□era sequer pensava ainda no que havia de ser, 
com uma rapariga da campo, .formosíssima, tão 
formosa que, Clara,' sua filha; é o seu vivo retrato, 
e pur isso minha mulher a reG<)nheeeu. Succcden 
que U. Cesareo do Albalonea, eiiUo duqiie delCas- 
tro, tropeçou cora GaspiirMeÍa-Noita,-que era me- 
mo ri alista, e porumconjiincto.de.cifcumstançiai, 
que nlo. tenho tempo dé feUtar'agora.VCunbeceu 
emGúpár Heiarl^oite o teu sobrinho carnal ;.ma) 
antes de o reconhecer 'legalmente e de lhe dar o 
titulo, corno depois fei, nio querendo que o dacado 
deCislro fosse parar a uma criança, Qlha de mu- 
lher obscura, roubou-B asea Bobrinho,>e apobre 
menina tem andado desde' eotio aos tumbns pelo 
muodo, até que providenciilmeiite nu casualmente 
volveu ao seio dasua fsmilla. 

— Maravilhoso I admirável-! diise Consuela,'em- 
quanto qaa.Theodora, ptòriiudãroenle' pensa tira, 
nio pronunciava uma sd.palavra. .,.,.■■ 
,' — E aqui tem conio,> lem a quererem,'jí sabem 
mais do que que'lam, disse o marquei Entrelàolo 
refresquei .um pouco, apozar de,.eatar. ao pé do 
fogio, porque aqui faz menos calor do.qdo ati, ■ 
pòiio augeitar-me 'do'novo aoi trinta esèii-gráos 
apbreiiaro, que;é.a temperatura dai aaiu, para 
'coDliiiuarn'ama conquista:'..'' * ■ 

■: — Ubèrlmol disse Theodora'refazeodorse)/.;^ 
— Ah Ia vida ã corta,-muito curta; ã ò oèces- 

lario aproveiur o tempo. Adeus,:iDinhaa ülbas; 
— Adeus, ar, marquei. :- 

';..£, o'marquei de' Vadillo allaslou-se, rourrau- 
raiida':  -" .'-'■   ■-'";■'■ :"','■■ ' ■:■■■';' '■, 
M^ Ab Io Ut wnhòf é ned... enteado oatu* 
túl...' Lindo,KUHJiõldt tita' lia datidi i... 
BoBlUbnbnnct l;Ob i:«li.fdli nt» lutf «U'IM, 
é'H--l«iiks.qW' iMwUwnli«.>.coiU*ie«nuocla 
iapMltrijS a nttami mlHrIãI'.i:Oh l..raInl 

V-Porqueas estradas de ferro, qüehoje 
tunccionam, actualmente não diminui- 
riam provisoriamente os transportes ? , 
; Compreheiiderse qiiè fls empresas pari 

ticuinresáB.iiáo-qúeiramiJ.restara^imi- 
nuip souslucros. Mas a estradáde ferro 
ti. fedro II pertence ao Estado, e esle a 
não fez construir para ganhar, mas para 
beneficiar o paiz ; deve contentor-se com 
*> 'ycro .icoruapondènte. ao. prêmio que 
paga pelos capitnes nellti.empregados.'' 
^ Porque: provisoriamente; ■ emquánío 
dura ,T crise pela baixa do preço do café, 
nâo diminue os preços dos transportes? 
Cessada a crise, poderá, estudadas as 
tarifas, mbdiflcal-os.   ,   '      " . 

lím vez de perder'ganharia até o Ks- 
tatlo, alem de beneficiaralavoura. Para 
que se construem e se devem construir 
redes de estrada de ferro, senão para 
baratear o tronsporte e facilitar a pro- 
ducçao I' ^ 

Não viria maior quantidade de pro- 
ductos quo não podem actualmente sup- 
portar os fretes / *^ 

O café ordinário já não,faz conta 
transportar-se para o mercado ; e qu an- 
do diminuídos os preços, nao lucraria o 
Estado em' maior quantidade deWo- 
(luotos que transitoriom pela estrada de 
terro, porque poderiam encontrar preço 
nos mercados que compensem o traba- 
lho ? 

Está carta já vae longa; entretanto 
carece o assumpto de maiores desen- 
volvimentos ; talvez eú contintíe a ex- 
pender-lhe minhas opiniões. No entanto 
paro hoje aqui, confessando-me seu 
amigo.»: 

ESSÃODEâOEMAIO-nEiasi' ■ lyP^^^^^^^^i^^^- SESSÃO DE 24 UE UAIO Dl: 1881 

Presidência do sr. Pauli Souza 

nuintro   le^al fo: 
□s seguintes pro 

Achanlo EU pr<iseiite 
absrla u sos^Bo B lidos 
jectus no exp'diente: 

Da commisaão de conatitüiçftoe.justiç', 
aiitorisanio o govtinio a mandar contar 
intfgnlmente, puva todo^ effi*iloi legaes, 
o teuipo decorrido do 5 de Novambro du 
ISOOa 13(1» Nuvembi-u de ^ISSOemqua 
o majnr Pi^dru Gonçalves Dent» serviti em' 
preg^os na thczourariu de fazenda. 

DH rui-sma Cüiumíãsao^ sutori^audo o 
presidentR du jirovinciB H coutratnr com o 
tsndute coronel Liicio JoaiS Seabrae outros, 
ou cütn quem iu>;ltioroj vantajfena pffere- 
cer, u c UJtruccQ'j de uoi rauial de eátra- 
da de furro, que partindo da Bactctava vk 
terminar nu cidude de Tuti:hy. 

^utFun(lü<.£o na òrduiii Jo dia, foi ap- 
provado;,o projeoto Q. 108 qúe crôa em- 
pr<^gosua Gamara  municipal da capital. 

Entnu em i* discussão o projecto u. 
HU que augmenta o petsial do tlltzüuro 
provincial. 

lha iapMsmjs a nttami miiana l ;■■ i:va i. .^a mi* 
_ :', atria;ntoí..;^,piiü»ew * iaiAto.iM&í«»p«^ 

do que o homem sem honra... Ao deíljDiiradD 
abrcin-se-lho todas ai portas, se £ rico, pur que 
ninguém comprehende que a honra posia dar o 
braço ã miséria!... Ahl... enteado natural I..- 
Ueve estar aqui a mullier encarregada..,Sim, dave 
estar, que assim m'o annunda um.bilhete anony- 
mo «lue recnbí antes dn nhcgar^ 
' O marquez tirou umpapel dá algibeira e leu o 
seguinte: '   '- 

a Vi esta noito a casa da senhora de Sakes, que 
dBTo U' estar a formosa joven, a Casimira que utl 
encarregada delle.» 

. O marquez tomou a guordar a carta. 
-T- Nio está muther alguma, [iiogaou velha.- con- 

tinuou elle murmurando, que eu nào conheja, e 
Sue nSo'.seja conhecida du toda a geme.' Se essa 
asimira aqui está é mister'receiar de,tod«S.;.Ah 1 

ma* issoéfmpossiíell,■■.;.'.,■■-..-■. ''■ 
— Marquei 1 disse uma voz amotina « aoDÒra, 

muitu pertodelle, ■ /    i    'í;     .'.'   ■ ,■ 
— An I Seraüna I. eiclamon o marquei. .Como 

assim?. ..'Sííi.nhaf... 
—,Vae para- 'o baffcte, nio tenbo.MtalheJrò, 

e embargo-o, diase ■ joven,  que eraaisiiídi^ 
mosa. ..':■,...:     ,.:'■-.■ 

— Com.muito praier:! diaaè o marqaei, en- 
caiòinhaiido-se .para tirna 'espécie da taliU, dá 
qual ~iè passara a um eiteoso cãnedo>,-.que ia 
cheio de senhoras, dando o brafo cada nm.a aa 
Ku "cavalheiro- ■''■■•'■■.-'- ": ■'■-^' 

^— Has 'como se explica jit<>,'SerapMna 1... Tio 
fiimosa,eaemcaTatheiroI...'' ■ 

-.-Allmea amigai respoDdbü tjoTOD,'Ddi,,aa 
nmlhcresj estamos em maioria.   .-• ■.■.- 
-^ — Haia devagar, mala: devagar.IV.i.Vv. eeiea. 
pertencem sempre i minoria. • 
-   —'.Obriíadal-'.' ■,.',.■■■;.J .'■■.' '.,'.■■ 

E. a joven ptonundou esta p^na, com impa- 
ciência qoe feriu oinarquei,',      ;■.-■; .', ■,,    ■ 

— Seri esta f, diue ella comaigo. Tem niie « tii) 
maa iaso todiã temi ua quasi Uxlaa., '; ../,   i:-' 

E lluodo*i ilteDlamcstf; dliN lú'  ' 
~'WOdtttd•CulaliI■f'BlBhá'njllM;-=^ 
-.SwipWl» ÒltoB o BWn« Wn BMj). v;;^     . 

. —nquoU-at H.|Att4r4a;C«4»ln.l A.fH 
ptopòaltai*i»'>p*f|Qni*r.   . .'v V   --s-■ 

•- fi' qóa Ml...' |Mu attito da... iCwmtet^ ;:■ 

v-:, 

r o8r.\IÍèÍ8.França r«quwflti;^iÍ8:iéM>^ 
diaseiinforintçOes ao governo; «empnijiiic  ,■ :,,Ã 
ao.da^diapua-aoi.,... :■■■,---    ■       ■■.-:;';)-,■'..'   ■■'■'.■"■:■,; 
>;.P,..«r.B;stpçÍtíi';p.ie|«ft;,ifftt4ÍaMt#'-rÍ-   "';'. '^ 

lhBzour/;-pa'r>- '«ssiàlfr.a.idiícbwM■d«te-?' ■--"■'V 
projtclo.:E*te,regueriinflntóvfoiiIuiiiiit[aV 'í 
do pelo ir.; Bola .Frahça.j,;; ,    ,; ■   ■ y      ■        v 
.   l^rocedonf-ÍBá',votaçio fvi.r#tteU*io o' ' 
re()iiBrimento.da8r.,:Siqufiií»BuenoeBp-    ;    :■■ 
provado n,:do.sr,;^;RcÍaEfan,ça', conjunta-    ',' 
-OKiiie com;p projocio'.,   . ."-,,■.. ■  ■'■.'V^; 
.-. Entrando,^ Bin\jf,'dÍ5Cussáo^oll-'project>S' 
ti. J38 sobra .atíiiliò de .'l,li confoa a Mi^    '-''' V- 
seriçordia.da, .Lqri!tiB,,o'sr   Juau-.Rgytlio 
requHreu qiie ÍÚBSB ■oiivída.,'8'coiunii9af.o de 
faJíBQda, o que foi «pprpvtílo,,. 

;Fprani niais approvadós : ,):',;'!;■■'; 
_E;n,,i^dÍíci|jáàp.,":,:','■.':' "'■.:'■'■'■",--.■-' ./;' ' '",',"■■:. 
Odeii   õ'J BÒbráempraBtimòdHCaaiara 

do-Tielô. ■' ■ .,',■■ ,,.'■  ■'■■■',■ ..■','■■'. ,,.'.: 
O den    .69;^ue pasáa.a fazaaJ* dua 

Lemes,parn Piraas'iiuungra.,', 
E as .po3turàii!'do Tietê'.!.] v" 
Em 2' diaoiistáoo deii.  1Ó7 sobre pro^ ■ ■ 

rogttçao de praao  à  Conipsnliia Brájfàa^   -■ 
tiníi, o det].,6l, ',sübra.,:mu^auça de nooi» 
da vilja de .Eütrè-RiósTe  as posturas do ' 
I'araliybiina..,".:''  ■:-'-l.-. 

Ein 3-áiacuMap o d« ú ■ 204 oÚB ci6» li ' 
comarca do Espirito. Saíitõ'.-, 

Na 3'discussão do projeeton. S'2»nbra 
peacase  iiiipecilioa  tios  Jãitüi doa rios. (( 
sr.Siqu ira Bueoo  fez algumas coiuide-   ■ 
rBçDesei^ofTereceti.uina eioenda'.."-'  i'''. 

Paliaram ainda .oswa. Joais-'Osoir,' ■' 
Btríodo Pinhal eSiqueira-Bueno que re- ' 
tirou a emenda. .0 projecto foÍ,»pbrovado; 

Foram ainda approradoa :;.,...,:', 
Em 2' dÍBCussíO: o projeoíoín. 31 sobre 

matadouro em .Mogy-miritn, e em,3'o de   ■ 
n. 38 aóbreapoaantadoría da profeasora de   • 
Jacareliy.   ;'.. ';;    \., ,'.■-■,■.;.' 

Levantou-se a Seasloi-.'" ■ .; .r.^ 

■^ 

SESSÃO  ORDINÁRIA DE 16 Iffi UAiO 
, .nE,l881 

Preaiimçia; iú ar. dr. ioão Mtndti '■■.^.<. 
,.;' it Almeida Junícr. [i...: 

Aoa 16 da Maio de I88I- neata ,im{wriál 
cidade da S. Paulo no pa^o dá caioârá 
municipal comparece rito os sanhores verea- 
dores dra. João Mendes .Junior, I Eliaa Pá> 
cbeco, Frederico; Abra achesí' Montt-iro de 
Barros, Augusto:(Queiroz, Agniare Castro 
e tenente coronel Fernandes Braga,' fal- 
teíidó os mais senborea vereadorea,. J 

Osenlior preaidente, declarou.abarU/á 
ae^efio. Foi lida e approvada^.áBCtadaan*' 
tecedenie..'. ,. .'.    ,.,- ■.■,'■..'..'"■. 

....;■      ■'. ■■■■;-'í'-'í''.-    : ■ '■■\r-,.-'-''--'r ■ ■' 
L9U<áe o áèguinte expediente :V 

Circular do exinò^ governo dB,pro'vÍnéia, 
da 10 do corrente mez.rei&ettéifdo'por co- 
pia, ao preaidenta da câmara, para 0âevi> 
do cumprimento, o decreto n. 8,007 de 17 
do mez proximo findo, .que detarinitia o 

— E araarqueu, ar. marqueif....Um bó.meia 
casado, e j& cum cabellos briincãa.'.'. / ^ . 

— Vainus para o biiffcii, 'dissa b nirqnn í»" 
còncertadoipela naturalidade i'C9m qoe Sera^láa 
lhe respondera. "■■■.' í../ 

Daniel appaieeeu, aoiínho e Iriate.'   ,      ' 
Aò teUo.' Séraphína fez ' Din moiimento,. e' 

elbou-o proiundameoto. '.'  , '   ''•.'''■";: 
Daniel passou,.'i'.'! ■      :''.'■'■.",,: ■/:■■ .      ■ .[ 
O olhar intento de Sei^biuniO.iMiOudée/. 

Kguir.'- ; ■. ,'r '  '■  :' 
— Talvez sajaella, disse pari' camUió o Bur-, -: 

quei Has.qucro o aGreditaiial...'Ab'1 eua-': 
observarei, pr«cÍM enteader-ne diiMaitintecMi 
o meu iostnimenlo.   E esae'biiarfifkl^ilEiVWB. 
quasi nenhuma miilberbicaao pafdM^Bte aa-' 
morado por Clara I''Ah|l.'.'.'deTOdeTa«itf a Ioda a . 

nte o mjrâierlóidè ClaritJr.V: Aqiienet>^,&IIãdarci - 
l-0-hiD a toda^o-au[idiV'CMÍ>rC-:ãe*'e4*Üee''f 

dã duqueia de Cutro,'e. de'nm.dit^fiHa^'dlMtn 
deupptrectii ,Clan; Nlò, n» Mó aa^peide aarâi 
aoÀ rendaeonaB'dacaaa'uttnl  ,'.-"" 
..■i^'En)'qiia'eitt'peDaaBilaT>lfim«i~9eraeliÍaa y 
•o -matqtteti 1 CbégaiDOtlio fia/fS^iitlMiuMBina 
détadDi,'e<]iDgu«miMifr*et.''I4«L'>!réda4ii' «Io- 
me parece irtó-om axtnmot ,4* salulMikjr; WN - 
quBi^BVadlIlal'.,: :.,~^^'rfr^7f'^-^^- ,■ 

— PerdAe-aie   *• .úç;',, oíaha querida Caii^ 
mtra. - \ ....*. ■..■-K-I .■ ■.':"-"--■í''.-JTJ'^,'..'.'.-V.-ííJ'-'. í. 

:  — Séraphiiiá, inarqii«i,'SãnptiÍnair.'.''V^ 
esti com o corpo Bqal á a'^ina.Blotd'aoadel.'.', 
Cahia-Ute.emjnca tlnai^iCitiaiTa I 

O marquei «ón «"iilinibtrigado. Mio podia 
dondir oa iii|enuidadè da SerapUas; Bita, po- 
Hà, coatJBBBva QlhaadoVPaaMt- tB« aHeva » a 
algiimadiiUMla. '      ■  "r^ "^ 

-',.. - 

,- ■; L.; 

"* ■' y 

^erapüaa aahoa-M dó bnied do BIMMI.' ' 
^.Tr.'05«í>ti,tól|a:;^ÜÍHtÍP^Íto» dlB 'i" 

jovea. . . 
.._ VÓB rier faa MMO aw mail bm Mrrlda, iw 
poòdtii «Ua.-. - "'?^^---r:-.--:-:\"-■'■■ 

-.E ipffoãnM>ae de Dãaitl  

Wl 

■*'íí;'-^.T:Jf\'Vv''í.i'"Vr:7-'^ ■■ .;■.■'■■-fí-':^;.^■^,'■^í'S■■■'''.■-=j.V'«.?■■V';^. 
)t '■•■li' 
i.'.. -:■■ 



.'u 
Còíreiò Paulistano 

•^■í-íí-ní-'.? ■:]4::-: ■.M:' 

I IJIIIJIP 

; i  '.' '    '' ' modQ por quedtiveni aerfpítas B averbadal 
.. ;V\.    . : .as declnraçOaa de fnga e apprehensfin (ios 

■■■-j-   :-■ v.y;    ,eacr«¥as,—iQleireda. 
, '' ;..        Offlcio' do cobrador da câmara, de 11 ;do 

OorrsQte, rematteiido o bal&aceta   de sua 
./   ...-, '       arrecadação do mHZ da Abril, damonatraii' 

;■'..,■_-.■   .. dooBaldo liquido eutregin ao'procurador 
;,'■'.    "-.^   de rs. 927íQ;207.—A commisaao da  CQP 

■-.::■"■ ■..','   ■'■    ,BSQUER1MENT03    í-.' V' 

': '■    _.    ' De,dirautor da Compaoliia Curria  de 
.   ,-   '" Ferro destí cidadã, pedindo a revogação da 

ordem que Ibe foi intimada 'para udemoli- 
çSo do obalot queconetmi-i no terreao da 
Praça do Mercado, onde conserva aniraaea 

,   . de promptiJao  para  a difficil subida da 
v ladeira da rua Municipal,   cuja extensão é 

de mais de 20 „/% sujoitando-sa mesmo a 
.um pag:amBnlo quu llie tor imposto  an- 
Dualoiente a titulo de   aforamento,   afim 
de coniinuar   cora o   aliudido chalet,—A 
commissSo de juãtiça. 

Dü,,AlBiHadre Colle,   pedindo p^riaisaao 
para continuar com a serviço d» orna meia 
água que está edificaada no fundo ia seus 

.'    ,   terrenos sitos nos Campas Elyaeos.e que foi 
'   embargado pelo fiscal Azevedo,obrij^amlo- 

.   V RS o supplicants.logo que tenha de pucbar 
para à frente, f^zer n obra  na altura a di- 
mensCeaque deteriniaSa  aa pa-tnras vai 

';.■'.  vigor.'-'Como   requer, lavrando-ae b reS" 
■'■_'   pectivo'Urmo, 

..' .'  üe Julio   ArSò   Theodorico, allegouda 
- que tendo em data de 24 da Agu^tu do uu- 

no  proximo pasmado   requerido ao esmo. 
' governo compra dos terrenos devolutos no 

Ingar denominado Cag'tiassii. cuja petjçao 
foi remettida a nata câmara para informar, 
em Novembro da mesmo aano,e não tendo 

' ainda euliido a ioformação ao goverao da 
proTÍncia, requer quaae informe a respei- 
to.—A commiasàoiiB justiça. 

Kutrou tím discussão a indicação do sr. 
dr. Augusto Queiroz, que foi adiada aa 
sessQa Buterior.ãobre o alinhamento.reque- 
rido pelo cungelheiro Falcão   fiUio, no tar- 

■ reno unido ao seu prédio â rua 7 de Abril 
Canto da do couaelliniro Cnspíniano.—Foi 
rfaolvido que ee conceda o eiinhamenlo pe- 
dido, centra os Totog doa srs. Augusto 
Queiroz e Aguiar e Castro. 

PARECER DE COMUISSlO 

A commiaaão de obras á qual foram af- 
'fectas as propo^tae coacerneutea aos repa- 
ros da Praça do Mercado,  que Já  foram 

^ - .,:rpublícadas, tendo-as confrontado, é de pa- 
recer que seja aceita a de Manfred o Mayer 
'que aa propine a fazer o calçnmnnto de pe 

^   .~y . dra artificial de primeira qualidade, a con- 
.'■■ ^ jtento do engenheiro,   retelhar,   rebocar, 

'.. caiar todo o udificio extnrna e internameu- 
.'' .(; .te, dar duaa mHosde oieo em todas aa por- 

tas, janellas, canoa e batentes e concert>ir 
as molduras e frisos,   fazendo todos   estes 
serviços p^la quantia da 6;9T0!00I>.  qut. 

' '   _'■.    - .receberá era  lettrau vencendo o juro de 
.  _      ,■■ ■,    , 6 •/■ 80 anno, pelo prazo de doze mezes. 

■J' lüsta proposta p«re:eu á coraniis-ão, de 
;' '' poi» de detiJo exame, a  que dsva aor pre- 

ferida por ser a que offereci)   muis   vanta- 
.; . ...     . gsna li câmara, tendo o proponente a ido 

■ neidade precisa para   ci):ppxir_fifllniante.o 
■?*?^-^saá;^ííf^''flíint(aotó.'qÜB-còifl^B\\í^«r'tBteb^ 
.■\.->----~-7—-T^4^"íó■<^B^aíllI]ará,^6"a"e"Màiò'de 188(.— 

Frederico  Abrauchea.—Elias Chaves. — 
■   *, •     '"'-'■'. . Apptovado.!, ■";,     -.,i f,. 

'■■■■ i^' }■_ '■ ■ IHcicÁçOEB 

■.?:■.;;■'■,.       "?■;■ •;   'Doar.df. Augusto Queiroz : 
Indico que o engenliciro dacamaradão 

•■'^':Xi:.. - '" - ;Bsi parecer sobre a coiiveniaucia doa can- 
..',,.■;'.,., toa das ruas sprera quebrados ou arredon- 
l''í.!i' f. ■.í;'" -!■ dados,- prejudicando o menos possível na 
:--■■;'. .■'■-     ■;   ConstrucçOes que  nesses Ingares tenham 

■■'■'.■ desa levantar. , -■ 
■ ,- . .;Paço ca câmara. 16 de Maio de 1881.— 

,'. .., Augusto.da Souia  Queiroz.—Approvado. 
.'*r--v->:^, —-Dò.iuesáio d do ar. dr. Aguiar eCaa- 

,;;,'tro.i.': 
■;,.-'   ■;.;..,''■   -'.   Indicamos qna, em seguiminto a rua da 

■\ ; ..        :... ■ ConstituiçSo, se calce igualmente   a   rua 
'/..^   -.      ..'■ 'Aleffrena partaemquetranaitara osbonda. 
:       ■■■')-''        Psçoda câmara, 16iieMaiode 1881,— 

...  Augusto de Souza Queiroi.—A. F. Aguiar 
:.;,.'■"    '..fé Castro.—.Approvado. 

.■..:■- ^—,Do. sr.   teaentercoro^el   Fernandes 
■■'-'■'.", '.■S{s?8.:" 
,,'',7 '." .Indico'qiié se façu. com urgência, os r?w 

'..*',     ■:,'V-paVOs necéasarioa  naa pontes do  Acil e da 
■,^- - travessa doSeminario.—Approvada, flcan- 

. "^   ..dp.eiicarregado dsas'-'s coocirtos o ar. dr. 
', ., -:■      . Antãnio Francisco. . 

.Oar'dr.'Augusto de Queiroz  raquer a 
■ / ". ' .'-;■,■ convoeaçlo de , aiipplQUte que substitua o 

■ -Tereadot! dr. Joau.Bn.eno, actualraentecom 
.I.BBaentíj osasaembléa provincial.—Appro 

:}■:■-'}   '■■ . ■ "'-iradoi ...', ■■".-■■:, ■'■■ _ ■■■ 
/_ -J. í ■• ■.      _ ptoeamd reclama.contraofacto'de nlo 
'.■ ■■       : -ter sida' feita ■;'ÍDtimaçBd'á Companhia 

['.' .',■."■-:",-;■.'-Ca'rrisde Perro, relativamente icoaaerva- 
:"■  çiodo calçameato no  centro doa trilbijs 

'■   .■.."■',■ dos bonds. ;',■,-;.'■■;■ , '. ■ ■ '■  :,';■ ;. 
V-.   ; ■'    '9 *?: prasideptj .declara que, áiotima- 

■•■:'■•■' .ção foi,feita porpoitaria expedida pelo'ae- 
■-'-;: uéiaidaí-.y: ■■.'-' 
Z.-':■■ ^;.Nai•;mBia■hayéndo "a tratar,'d'sr. preai- 

■. - í^oj''.'^''Mtoi:aMMlõ;dóqúe pii 
í„UtUTrel'«;piiaMite ácU. "Eu; Antônio 

- J^qmmrda Costa G õi in irias ,■ secretario a 
^tKnyi.--H A j,P. Cbãm.rrADg'aBtD de 
:&o»-;)teMn«-—Dr/Fr«deriCo'íbránchei. 
;.W#W«iw:i« Pâola Bodri^nei.—Aa^^^ 

■■ ■. ■•f\'ã»í*qirf>F«iÍMj»^Bram,'^"AV.F.'".'de 

qual está proraettida a inestimável vlrtii» 
de da uma prodigiosa dilataçfto do catbo- 
licismo. 

Dapois de rove rente mente prostrada aos 
pés do primeiro pastor desta diocese e re^ 
cabida auahençam a approvaç&o, a con 
ftjrencia àièxemplo ainda dos cathoücbs 
de outros lugares, bscolheu entre~os,meios 
adequados a saU-Sm a erecção de uma mo- 
destaegreja, em hotirado Divino Coraçfio 
de Jesus. 

A esta idéia muitos catholicos se aj^an- 
ciaram com enthuaiaamo e esperança. Os 
abaixo asaignadbs membros da cammissBo 
encarregada da^i obras da egreja, manda 
ram jà cavar os alicerces, nos campos 
Bliss .a desta capitei o para a consecução 
destn emprpza, pcdtim e esporam o obolo 
generoso doa verdadeiros catholicos da 
dioceâe do S. Paulo. No dia 24 de Junho o 
nosso venerando u carisriino prelado 
Diocasano díspõí^-so a fazer o lançamento 
da primeira pedra. 

S. Paulo, 23 de Maio da 1881, 

Alberto Saladino Figueira de Aguiar. 
Kaphael Correia. 
João Josâ Vieira Guimarães Junior. 
Bernardino José Dias Torres de 01 veíra, 
Domingas Carregoza. 
Cláudio Juâtioiauo de Sou-^a. 
JoSo Baptista de Alvarenga. 
JoSo Baptista da Alambary Palhares 

■- «iftyi? 

■í?-^"-3:;^'.-,--l ■■?.-,■ 

m^ã^s^ ^£à^iÊãú 
fc ■ííTjí^ 

M HOIUMItOil'iEiM 

Ufltènmliatt<M:o:«tiiíJiN^ 

nlts dlHw; 

S. Dento do Sapncahy 
kü EXU,   Sn. SENADOU  PHHSIDENTIÍ DÁ 

PROVíNCIA 

Já muito diãiemos par» provar a s. exc. 
o estado auarchico ern que S3 acha a mu 
nicipalidade de íí. Bento, e para nos cou 
vencermos do que s exc, mal informado, 
continuará na liesuttençao á nosaus I'ecla 
maçOes. 

Lamentamos de coraçSo isto, a que nó^ 
consideramos verdadeira fatalidade para 
ura município digo 1 de melhor sorte. 

Nao obstante a c-invicçso em que esla- 
mos de que continuara a iinpuuidade e 
com ella a auarchiu, não cessaremos do 
apontar ao governo o que entendermos 
conveulente ; utíste propósito prosegui- 
remos. O dr. juiz de direito daquellacu;- 
marca, acaba de designar o dia 7 de 
Junho para reunião do jury era tí. Bento. 
\Proporcionai>ae pois n a. exc., um miiio 

aeguro para conhtcei' a verdade. 0.dr::ie 
a exc, Ã nqiiella autoridade que, uina 
vei em S. Bento, abra um inquérito sjbre 
os facCaa, ouça uo illustrado dr. Raposo 
de Almeida, cap ISo J só Ignacio No 
guaira, Francisco das Chagas Esteves 
Salgado, liberada dístinctos a pjr conse- 
guinte insuspeitos ; ou^u ao revd. vigurio 
da parochiu e todus as ptssoas das maii 
gradas do lugar, todos sob juramento, e 
s. exc. a^nal conhecerá a verdadu, e fará 
justiça aos 5 vereadores alijados. 

E' o que occorre-üJS lembrar a a. exc, 
como meio infalüvel de conhecer a verdudn 
a fazer também justiça 'á   .' 

demoverá do firme proposito.em qua estou, 
de prestar o inoii frnco auxilio í» um es- 
trangeiro áèsprotagldo, e a uma família 
insultada em seu profirio lar. '' ' 

Eaparo ainda; e na esperançada ver de^ 
saírontada úraa injuria atirada á face daa 
famílias tatuhyenaea, coutenho-me por ai ■ 
guns dias, para que nSo se digi que fui 
demamadaipente precipitado,ã meamo por- 
que,'taeafaotoasan—uenefioa ítiiííí-qilB 
irSo matar inoralraeiite um moço tioíavíí, 
quH alado pddo emendar ae, P conhecer, 
quí vivemos em ura puiz civ liaado, onde 
as leis daíèm ser a, garantia do cidadão, 
seja elle pobre ou rico, nobre ou pleb^o. 

Ainda uma vez peço áo esmo.sr, mi- 
nistro da justiça, que tome em considera ■ 
çflo o escandaloso facto já descripto no 
IJnrroio PaaliitaAO de 14 do correute, 

Ponderaiv. ex. sobra a natureza do fac- 
to, a admitia, por moraeatis, a hypolhe 
da ser V, êx. 'Vicente Volfi, e esta o mi- 
0 atro da justiça ; tinhii ou nfiov. ex. o 
direito de exigir uraa providencia !? 

Infelizmente, desacatos desta ordem, fá 
se praticam contra os desfavorecidos da 
fortuna, que nem si quer ousam,reagir 
contra aeiia estúpidos aggtesaorea. 

V. exa. deve providenciar estes factos, 
para qae não tenhamos a lamentar as 
sérias conseqüências, que podara resultar, 
do düleisdTaiudiffarentiarao de um gover- 
no que pactua com a iramoralidade e o 
esoaadalo.i-: - 

M. Ansusio GALVXO. 

reai 
quur- 

Tatnii; 
10 ESU, Ba. UtHISTaO DA JUSTIÇA       -' 

Parece qae o exrao. govjrno dn provin- 
cia está resolvido a cruzar oa braços ante a 
escandalosa acena tusteraunliada pelo povo 
tatubyense, no dia ÍÍO de Abril proximo 
passado I. 

Até ho;e nera uma providencia I I 
Entretanto, o povo, confiada noa prover- 

biaea aentiraentos de justiça, que devem 
aer a ueica norma de conducta de um go 
verno, que se diz IVtirsl e amigo da or- 
.ciem—espera, anciuso, pelo desenlace de 
uma questio tüd gravo, que já devia t^r 
aido ventilada, e provideuciada pelóa' po^ 
deres competentes, .      .' 

Houve em Tatuhy quem se lambi^assd de 
promover um ahaixa aiaignaáo em favor 
do ar dr. Luiz Augusto Ferreira; e, labin- 
doo encarregado de arrinjaraitignaturat. 
só encontrou trez individual,que não tive- 
ram pejo-de vrtrseus aoraéa. assigõados 
em um papel, que à qualquer bandido can- 
saria nojol! 

Tal é a indignação dò pívo, quê o ar. 
dr. juiz municipal só dispoa' da trei ami- 
goi;.hlo 6, de troa desertores dusSieíras Já 
honestidade, alistados entre.os ho^Hns, 
qiiB.de homens só tém.. >. oaaxot! . 

.■ Parecia-me impossível que o ar.'dr. Luiz 
Augusto encontraasa.uQi dafeiiaor; e entrj 
tanto encontrou .'.,frês/I 

Trêé bomêná dê galo, òué aienòsprégaça 
a;8ua digqidade e; deacon bee ãtii' o respeito, 
qno se.deve tributar i-'uma'aeohoracasa" 
dSi CDJb lar foiinvadidõporumsicariá tia 
Iti.''-:/- . 
,;; O p<ivoVÍii<iigoidõ,~'pGde providências.'. ■. 

O mBridoultr'ajiido pede á lei que o de- 
ufrdDtÍB.-'. "■-:;.■-" , -.,.■!■-:>. 
;;E>a lei éxfge a puniçào: do juii cul* 

pàdo.^' ■ ■"■-"■.'■"'■' ■.'"' '-■'■^■'■, 
,; Nada deprovidericiaaíli/ ■■;■.■,,".■"■■■ J.'' 

-i^Poif bem : úisa TeS'ijiid. tomei sobre 
metubombrai uma (jusatiodata) grávida: 
de/proiflgiiirei Mmpra,'. còino o jndeo le- 
gmi^Aõ', sem depor ;áDà tóointeto o bor» 
olpj.ai landaliudòviajante.- . 
; ,lifaÍtó'deMÍjò che^r so.tármd: da qnei. 
tlo;'mu UM termo eó' pôde eer a panição 
doí-eJilpado.V.-.".'"';."■ ,'"■ ■.■'■.."'■" 
'viKiiBDdáó^eitaio^ gÓTeno •eja^aardd- 
módo^MjiubLRóUiBõ,'qné lha dinjò, «a' 
liiMiit dá.vietia^^Tirn^á>tnpf«íiia'âeaiiD- 

Protesto 
Quirino Anacleto, morador e 

dent-, a rua do Braz, em um dos 
tos do monaenhor Anacleto José líibei- 
ro Coutinbo, achando se doente teve 
necRsaidada de sahir de aua casa, e ir 
curaras ua villítdo Nazareth, no maz 
de Fevereiro <io anuo passado, deixan- 
do a sua casa entregue a seu irmão de 
nome Cypriano, fioaudo em sua casa, 
ura valle de hSOUfliOOO, e uma carta 
dl" liberdade, do mesmo Cypriano ; e 
hoje querendo ajustar conlaa com 
seuirmâOinào acha nem a carta, nem 
o valle, tendo « canvicçào de ter dei' 
xado em su* casa, e se por eventuali- 
dade iilguera tiver i!in spíi poder, ou 
souber quem a tenha, a caridade de 
darnoticin, ao escrivão do Braz, casa 
n. l2'i. que sei'á pelo annuncianta gra' 
tilicadü, além da gratidão, o se de mà 
fé fui subÍr.ihido, protesta contra o 
delinqüente. 2—2 

Aos srs. eleitores do 5° districto 

Joaquim GompR Nogueira deSa'e Anto' 
nio da Araújo PádilliH lios de   I'.eS'siip 
plantes do raesmo subdelegudo, e nomeados 
.pura preencher ■ eaSaa vag.aa os aeguiniea 
c dadàos ; , , .■.^.■;.-   j].-:.-'\i.. ■ . ,. 

,,,\'■■.■■'.:[-,-'''■ Subdelegado. ^        <'.:^"ií ■■■ 

'lAlferes Antonio JWittisA"'*]? I***^''''- 

-:-.;..-  ■'   Suppientü-     '-;■■'. ,V^ .;■■■_ 

1* o actiial 2», José Joaquim PÍnto. 
■ 2'. Jiisé Luiz Alves de Araújo Dias. 
3', José Emilio de Araújo Macedo. 
— Forem exonerados, a pedido : 
Jol) de Freitas Pachnco do cargo de 

Bubleleg.ido da villa de Entre-Rios, e Joaé 
Venauciü Mirtioa do de 1* aupplenle ; e 
nomeadüs para preencher essas vagas a 
outras já existen es na mesma villa, oa se- 
guintes cidadãos : 

Supiiletiles do delegado 

1*, Thomaz da Aquino Peceira. 
2", João Pedro da SIIVH. 
3', João Ferreira de Andrade 
— Foram nomeados aupplentes do juiz 

municipal e de orphSos da QuaratiuguetÀ; 
I*, Capitão Antônio Nestor França. 
3*, Capitão Francisco Quirino dos San- 

tos. 
3-, CapitSo Antonio Lourenço de Yello. 
Para '3' snpplente do juiz municipal a de 

orph&os deS. B^nto do Sapucahy, Boni-i 
fnoio Paulino de Carvalho! 

Depoia de ter lido círcuiareatão pompj> 
sas dos diversos ciindidatos, que des'jiim 
conquistar'»'lionra da um e^sento na câ- 
mara tempur.iria, fi';o i!u algum mojlo aca- 
nhado e si;iu.(txpre.4sC1es   pHra apreaentar- 

via dá custar I Sem'iyai'C^iJslites,. q"íê possíra-Eümaro 
que sou, porque apenaa.Euí occupado, de- 
pois de'forraado. rm modestos emprefros 
da magistratura, não. tendo exercido outro 
cargo.da eleiçüo pnpuliir, a não aer ode 
eleitor, aprÊseuto me simplesmente, como 
paulista e conservador, pedindo o valioso 
apoio de meus correligionarioa do 5^ ais 
tricto. 

Si nao tivéssemos elaiçaa directi, que 
coilocou o eleitorado na independênciit dj 
votar em quem quizes^e, por certo éu des- 
animaria e deixnria de ser candidato. 

Tenho bastante forçada vontade e inde- 
pendência necessária para oecupar um aB< 
sento na câmara teraporária e bau servir a 
província, que me viu nascer. 

N^o. tenho ascàndeutea que me daixaa> 
sem a gloria de seus nomua, para servir-rae 
liDJa de apoio. Sou filho du povo e sódo 
pbvo'desejo iidhesO^s. 

Não tenho.pr.igrainmi, e oa: arai eleito- 
res dirSo, depois de yer eu eleito, qual O 
programma que devo seguir. 

'Esparo que, apesar desta.- modesta apre 
sentuçKo, t-4íéi o apoio de meus correligio- 
narioa e de todas as p.'tfsoas que, .por fym- 
patliia,   quizerem . honrar-me   com'  sana 
votos. -'   ,:. .'■"■"'' 

.; S-Paiilo, 21-da Maiodel881i   ''[i--\ 

'4-3   ANTONIO BBNTO m SOUZA E CABIBO. 

CANDIDATOS 

Fatamos autorlsadúa a declarar que 
são candidatos á deputaçBo geral : 

O ar. dr. Antonio Prado, pelo dís 
tricto da capital. 

O er. conselheiro Costa Pinto, pelo 
8" diatricto. 

O sr. consellieiro Duarte de Azeve- 
do, pelo 5". 

O ar. dr. Rodrigo Silva, pelo 4'. 
O sr. dr. Antonio Cintra, pelo   9*. 

■^.'      • 

CRITICA DEIMMIGRAÇAO 

Daraoa boje um specimen da que fez na 
Tribuna Libordl um crítico realmente im' 
pagHVtíi : ' 

nE' CD.jtume nosso lâr oa prólogos nu 
fim, isto é, depois de mirar o livro.,.. 

«Versos ou sQO muito bona ou n&o prei- 
tam, é. epinian antiga que não absndona- 
remoa nunca. 

ÃB condigòes porém em que osr. Sar- 
vulu Gnnislves escreveu sbaolvem-no em 
parte do pouco cuidado com que está mo- 
delado a maior parta de suas .pruducçúes. 

«Versos em l8Sl ...precisam de mere- 
cer os cuidados -artialico.s que uttn boa 
liímiittt. do toledo ' merecia ao cinsel pa- 
ciente de Ileneoenuto (aíc)  ■ 

Bniao, o critico que mim os livros em 
vez de lül-D3 nunca não aband'iaar& a pro- 
verbial gupiencía ?- 

Entã:,.andou Benevenuti.Cel.ini acín 
o.'MsajTi^.'v 

Desa/lq ^■■.'     :'■■.>■/ ',. 

■ jabUfÜ, Ziinóniã, tripaçaeZlítiliái'. 

:_-■: ":■ "   '<■>   ,-■-; 

Pâí;' -.       ■  .PARTIDA " ■'■'!■'■ 'V'--'^ 

i'Segue hoje para a COrte e de li com 
déstinõá Italia, onde vaé completar 
oa seus estudos . inusicaes' o distinbto' 
pianista Antonio Carlo», filho dn dr, 
Antonio Caríoa Ribeiro de Andrada. 

Ao joven maestro |dejejamos toda ,a' 
sorte de feljaidades. ..f'^ 

CORPO DE BOMÚEIRpS 

Cotnniunicain-nos da secretaria; de 
policia! ■■ , .■-.     ■: ;"; '" ■,.'■   ■"■--      ':- 

O presidente dá pròvincia recom- 
mendou ao dr, director dás obras- poi 
hlicas que, de accõrdQ com o dr. ene-, 
fe de policia e o commandante da aec - 
çâo de bombeiros, mandoase.construir 
no pateo do quartel da nieama secçãp 
08 apparelbod neçessarlÒB para exerci'.- 
cios   gymnastic os.    Era., providencia , 
reclamada pela especialidade do .ser- 
viço.   ,; í.;-.-^, ■■>:.; 

GEADA 

Ld.s4 ua Gszsía ds Campinas   da iion- 
teiu ; '.",   ■ 

"■M 

111 
Wáinrtim 

- Uétòriêos dt 
^■^.-■■■^•.-■^' 

^::.  ■   AÇTqS;p\ PRESÍPEN:IA   . 

';■ EiQ.ãi-dq.çbrrente :■■-"■'..' 
J Foram nqpf^daa..as.8>gúiotea autaVidàr 

de«-póliciatá,,:,-^...:':'iV-:! -'y:^ [:'■':,. ■;'-;; ".-rv 

."■■■■MBAHVfluNi''... ::'-■-' '•   -■■ 

3' 'Bupplemu.dd delegado, Úsreellintí 
Amancio de Uòura.  / ' /~ :■; 

Supptentèt doiiAitttgado. 

1*^ Hãnaél CyprianodaOliveirá.' 
■ üf;JòSi, Leite da Abreu .;";' 

3!, Joaqniiü Lourenço ,piÍ»êira:Çruz.-.-• 

;     SAKTO ANTOHjO UA ILIOMi; TEIHO OK-' 
;.   ^ ^ _/{■/■-'' .-'   CAJÕEÜÍ". -■;.-■.■- ■■:'-■■,■■.■ 

l^JoÁíDÍaede oliveira.'  ■■■■'■y.-,' 

'.'■■/''■"■--'/'■ySvppiuUê» -.j..---.    ■ 

^:\?^'FiónK«xmMr>dM,-* pedido :"- 
;'ADtãBio-)C'«i^'sl^^fâ^;àinn''dí-B•mM.' id 
■^aèíáâèiáífâ^rae g. jôíí-4oHío. 

o que é pena é que uSo deixasse uma. 
bem trubalhsda ferula ai professor de pri* 
raeiras lettraa do impagável critico. . 

Ora otul.... edo t.. .;■ . 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Pela presideucia da província,foram, des- 
pachados os seguintes a 24 do corrente : 

Do dr.Indalecio R. Figueira de Aguiar. 
—Dê-se, eni ternma 

Do  dr. Joaquim Ignacio de Moraes — 
Concedido.   , ,.,, ."'. I 

Do alforea Luiz Augusto Corrêa Pas- 
se-se pela aecrtítaria militar, devendo o.pe- 
ticiíinario virou mnudnr psgaFosellu. 

Do Adolpho   C. Guimarães,—Pasae-aa 
Do dr. Ignacio Wallace da CJaraa Cochra- 

úü.-Sira. 
De Joaquim   Pinto,, da   Costa. —Seja 

transferido, "•.,■•','■■■" 
Do Diogo Garcia de. Figueiredo.—Nego 

provimento ao reaurso por nao gerem júri 
dicas as allfgaçOos apresentadas e ter cor- 
rido o processo.de cla3siG':açao de escíaVO.s 
do municipio da Uocdca de acQrdo com aà 
dispo.siçO-s vigentes. 
; DHSilv«.ítre Currôa..de Moraes Bueno 
—Aódr juií raunicípll pura infiirmar. ■ 

De Amelia Maria Mallet. ~ Informe O 
dr. inspector geral da iristrucçSa publica, 
. Do capitão João de Sjuzá -Amaral iSur 
'^el.—.Pasia se.'   ''.f--.:. . ■■:::.■■.,"...,,.■;-"'": 

_-"'-'■    aiPPOORÒMO CAMPI^ÍEIRO 
,' ' (   ■_■'■   V .■".■. .■,..,.''■ ■ .■'■■' ■ 

,; '.Para^as còrridu-que deveio realiz.ar.'ie 
uo'prozimo/dominga, foram iniicriptoa os 
■í^u'intes':8i)imaua':; -'' ■;•;.. 

'■■]:' ■;'-:.  ■■'/■-   í* Parto- .\'--':^/'-'-.\'y. 

.V QrS Bretatihá, Tibigy e Ifanhoio. 

-■^^'.^V/'/'^v-.'.^a^^-Pa™-'";.-",'-'- "  '■"''■ 

BéyardeLord;' 

^;.'.;■•:''"'■; ■■. :%• Var» ^:\   ■''V''-':'■; 

Buüson ^;. Brown-Dóa." ri^^^p'":; ■! 

/;^y",-";7--:";'''",V>-Pttr«;.^^ 

ApiMffoiBtii*MnéBro#o.D(»e;: ■;,,-'' 

_.-.;■ ■■■ 5*'Par»:,'; -:■ 

.■ Princips ilbetio, Baurva e C«MÍgn'ac.-,; 

--■■■\^':'■-. '-Çf-Var«i':^-:-''■'■-./.-A '"j:-- 
..: '. o. -/.::.'■./". :■:.,.;;,:..í_:...-.-^..:.;^í;: 

; Prineipe Albwto,.faHal Dirnta • Oit'i 
jfott.;-y.,:_ ^■; ^■■■^■■';        ■"-'■\-^;:- --■:_'_-:. -' í-. 

'''y'..'''"^~'-. ^*farta\.■■';■■:■;■:;:';■*;.:■ 

Informa.noa pessoa fqua. veio  d». Casa . . 
Branca, que cahio geada em Uogy.Guas. 
sü, durante a noute dá sabbado ultimo. . 

Nao consta que houvesse estragos. 
£ o peior é que, segando predicç6iis da''. 

alguns práticos, este auno .é de geada, • 
como também sarAo seffuinte.-■ ■' ■'    ' 

■ CONFEREIÍCU'    : 

Fará hoje uma o asaieraico sr.  Bra-' 
2Í1 Silvado, á uma. bora da tarde, 'no 
Iheatro.Gymnasio, erâ favor da'liber-- 
taçao de uui escravo.      . / n    '   ■'.■ 

PfiOCláSAo 
■r 

Hoje k tarde percorrerá as ruas do 
costume a dia Santa Ritndé C:ISSíH, que 
foi transferida uu dumtugo, em .cnuse- 
qiienoia do máo tempo.   r. ..v ■.:,;■■,■.,: 

NOTICIAS ARTÍSTICAS   .;::. 

A excursão artística.Je Ssrah Utrnhar   ' 
dt, aos Estados-Unidoa jà devo ter i>xpira- ,■ 
do, tendo até i* üUimaB noticias tido iim ■ 
acolhimento ciijo ehthusiasmo jámáts di'a -,.' 
mentia se.   Em   Philadelphia.deu   seis re-:; 
prxseutaçOes, qua ileriini-]liü livre de deV- 
pszaa, 1U,547 dollars (maia deal contus) . 
e ia^o durante a semana sauja |     '-   . 
,   As ] 47 rupresentaçoea 'que tinha dado 
— f'rn';-  '^'—-oot'Cnnif  n -^   ■a\-...i'    n. 
bardt vae representar em .Londres no tQes\. 
de""Jünl)o.■-■.■..■    -"■.■.■'"■'.'.■      ".'■. 

Mas, VappHH vitrU enmangeànt: coiia- - 
tu, pois, que volta para os Estados-Unidos 
preten euda ir representar em in^lez. -Ji 
« coragem. 

A' propósito da epidemia de Ipcendi s 
qurt tem. .reinado .noa tbáatros francaíts,. 
publica' o .Gauísís ás .lègúintea infqrina: ' 
çOes';  ' "'■' ",■■" ■■"■.'"•■ ,1.'" '■,"'"',■    :■:; 

« Em I638,"u na ordenapçn de policia 
exigindo o emprego de ealufosnaò inflam- 
maveis para a confecção, das decoriiçoéSi 
recorreU'Si á liiversna'produijIcB' chimicos- 
indicadua desde i%'il por Gay-huàsac; - 
não tardou, porém, ,que se r.econheceasa' 
que aB mate ri a a tornadas íninfiamm.E.yeis' 
por esse' prtcrsso .tornavam-se ..putr^ yéz' 
inflaminaveis depois' de algumas sèmaDas 
de serviço...:" ■■-i-''    ;"',' ; 

Em 1869, a   iociedade de'anibaQBo'.da : 
industria nacional o'ff,-rec.9U ura premíddè.- 
2,001) iranuos pára,aer conferido ,em' 1880 :' 
á quem   encontrasse' um.: meio   prátíco a. 
baratu pára; turnarincámbustivetii^bs mar 
leri-a facilmente'inflanimaveiç.,"   ., 

O processo qua.parece-terTeiinidn'-todB'i . 
«s-cõndiçOea exigràas■ nfle é.nám'çompIi< 
cado uêin dispêndíoço : cònaistè ém.uma . 
mistura de aios'ammtinia'cBBs, aoidb borioo." 
«..borax'dÍssulvid'i'n*Bgui..;-: . ■,.'.-.'....■■■"■ 

' üfl têcidóa  sBo  postos; lieata : soliiçlo' 
miiturada com., gomma.j 'aoluçío qua é 
empregada para aa:madeirasepannbs^;' 
.  Foi ,pòr este :.prüCeSdQ. que ae obteve o' 
premia ófferecidõ e tornou.ia /nflsmiiiiiveii - 
algúmaa decorações'.das VtmtUiíh" iu 
rAaaIre ilu NóiiL-eanif^f. > 
e Também Mr?io.;,^4iráí,;iÍmul4rÍn(íenaíoSi. 
no Chit^lt't,^,n(n,pe^Igò':;fãlgiim; quando 
Eubio fcicenE'aiimtUiBthia'Kentu'^nffire;* ~ 

■■<.f. 

'', Algumiiredão.OtsdejómáwpariEÍehHs . 
pablicam-b.'se^qintejioni'ita'^^::''...!:"'.''.-"'.;.-.! 

i .MadeinblaeUè"'ttváí':-tem- LB":hoDra dà.V' 
còãridar-v(>i,pan''aaa'.cala i.nieiáiiDrs '• 
depois d« meia iníta nò theatro dó Aiúbivu ^ 
quando sabir rüwmm pela IW^ Veialr;-, ,C;. 

^v^-'"iN(mii» " "■■'-N' ..;7 .■■'■■' ■ 
-■*(ndaaurà»-'--- ■■■■':.-.'.■■■: -   -V': 
-.•':■;■::,.' '.<:■' .:^^:,y-:'^-i . .L^,-r.. -.-■■;/■'■."■. ■ 

o O onivita finha onado düriU^MitH di^' 
uiihoit de L^a'Sauiti,,' qüi ^'raprtMiiU'os 
PT*n^P*Mlpíw«ò%iiwi:dò'dramà'vindo 
ao canária; d«i.Naiiiíe.déponil»-lüe aos 

:-'.é 

„3 
)M 

fia ffraádü niullutM,'. 
V" .drtiiUii do'iiêa ;■/ conViie; 

Lm.kommtmifUit: Ut''ãàrim.i.'com- 

--- V -- ■ ■ ■ 

:-  V .FABBIC48,p8lPAPl[.    ;i 

;:::.l m 

■ ■ ■':á 
:, - • ""-'i ^ 

V. —. íT  1^ ií U-C-i^^-^^ÍCrtíf IJ^.^ JH i" <-?-;.;■:./-    '.,.- 



Correio Paülifltaüio 
I    [' Ár.-'. i',h'. /<4^j' 

'W)i 

■ J :~ - j:- 

7- -'.1. 
. ;-'Bulta'çiiia oxistcm S.OftSf.bpisã^ "deipJi.tieV 

JHH'priiiiiiZBin- anniialiuaiitn  950,mii:-.ilía 
e'kiloá'..'v'' ■'■   ■■.-■' -.'■■-■,-■.■■■'".■ ■■.,■■■■■. 

VvíA mHtadu-; (laâta.,"pHpeI Í75;iniiliòi;j;'iifl 
- jkUos-.sèrvB"'"-"'''"""-•'■3-'"  ■■■■■"■■■•'■-■ ■' 

si7,V2.l 
'.. ■"...■vWilhíi-riífíè-ki'" tüa,o;(iuevem.'a's^r-tiiircn"Li 

sunioquólidiano :de qiiusi.TiVJ.UOO lí^o^. 
'■ Ca-govarQOB.cimsumedipíPÚõs at-u.'iijos' 

Bdn:ÍDÍatràtiyoi>lbO,raílhÓea'dQ' kÜõyi-Htó- 
mas, H3 escliulus 90! [uilliOüdl-ü CuiiiiriKrcío 
13UroilliOtí.4,' aindUátrU. 9ü'miIli'áaSp>)Viiii 
CHrtaa e correaputiiloaçiad .parlicuIarea-SO' 
míllioãa:''-''-■■9''-'-,' ■ ■'■"•■■.■ ■■"/',■'■' 

.ííft. 
SUPPLlClO'ilQRRlVEL 

CAIIA ■ECONuMIÒA 

3l;RnTÍii]na Aií ilcpótiito.'. V- 
l'í,;riiiiradns,d8'dil<) -^.^^l''- 

1:05lá}ÍIO 
■   37->.8f)l') 

MOSTR   DO .'sobCORflO' 

■t .I'lnpPi'StiiDn,; Hub ri) ;pen 

rus0jite;i|ii^|)anliò-e3.... 
1'iW'' 5'osono 

705Ü0.0 

íilSOS 

^ .■;;',; Etn',Põnt:daRitte; (França) coramatteui. 
■ : Bebavpiu^Q uói crime atrócisaicao..' Um 

Berradórchamado  Bertbat;  d» 34 átinoa 
,   'dé idade, asaBeamou ii'm filbo, 'dá:lT8D•• 

.'. nosída ummpduhorrirel eaalvaiiiíi)'.'..ílftt)' 
; ; taüdacòaaaguida.iáataUy por.aatrangiuta- 

imeiilb,. como'primeiro taatou't agarrou o 
'   palia perDaàe comeijau  a' baiel-o daOQ- 

V ;■ ooQtro'a um inuro; Como' a victiúiH uão 
;-áuccumbissa,da prompto,'. acabou-a fractu- 

^ ,';/rauda-lbe B Cülumiià vertebral. O.auppli 
': 'cio do infeltis durou perto da uma hora. 

. i J Pprjnfracção do art._22I do código 
de posturas muDÍcipae^, foram   multa- 

" doa os iiaUiinos, carroceiros, Pedro De- 
grande Miguel Suquize,  ein 510)000 rs. 

^cadaum. 

/rV;/-:■■■■;";: ■; ■■■.tiME.''A»BEi.; ,7 .:■■.. 

.'';''-' o jornal Piilta da Nupolea conta o facto 
:'■>^'segútDte, que' ae passou no domingo de 
..". Taschoa. eai Sarno : ' 

: Os padres da igreja da Sao FroncÍECO 
>; tinliam mandado vir, pai;a as ceramoniaa 
'"'^Vdk !aemanii a'anta um Christo mecânico, 

.."' - qua inclinava á cabe;a, agitava os brnços 
:' ,>'':«, fazia oiitros'! movimentos automáticos 
,■■." ,"Üeaté"''^êilero. ■ " ■ 

, Nútürálinente a igreja foi invadida por 
^, umá muUítaò da curioaos, que ae amontua- 

'.'.- ram  Junto duattar, faltando em voz alta 
.■,.■',■•- fazendo lima bulha infernal.;: 

'- Üin padre subiu ão púlpito, Era,um ho- 
', mem robustoique impòz silencio còm toda 

',- à.^or;a doa seuà.puluiOet á eatamuitidao 
: 'dl) Hei!xurioBÓa.^Mas o silonoio n&u ia ras- 

'-i;. tabeletieii. O padre v,angou>aa devárag 
'-::'.v'.DHcau. do púlpito, foi para o áltir, agir- 
-' ; rou no Ohriaio e,sam CsremOQÍa,fel-o boca- 
', '.,.dos,  batendocoiu eiles a tortoe a direito 

JvBobra 01 fíeiá é<8obiré oi orüatòs sacroi. 
;"v''<'. .Quando'viuqiia'esta armi'saut-) jà nSÒ 
,/ ..'■'Biirvia, eiitrau.tt.diâtribuirsocqos, quebrou 

• ;0 'queixo dtfuçn o'utro.'padi-a que tentava 
"-apaziguar o  ^eu -furor.sagrado.   Todos 
V'fugÍraiD,,o'que'deu logar» uma scauavdo 

-, '.vloruia.-'À- portu.nfl') .dãvavfláao-aosfugl- 
' tivos que se amontoavam una aobre os ou- 

'.    tVõs,.ft3rindo-se mutuamente.    ■ 
■ ■;\''V...-;.Çóntm-8a"uQi6l) feridos; doa quaeaal- 
i'^..;.;,;:,igãnf grava men te. ■■-;';■■':':'-"'.■ .-/',.'■.■■; '.".-;"' 
"■' -:■:■ A':;-7"-':í;';'V '■■;:;■ :'\  ,r:-y--'-,-\:^.- ',. , ■ 

.   HBlDiCO — DB,   Evtlkuà  oí Còau 
CàBVAiHo. — RDA DIBBITí:,' N! 21; Cd». 
SULTAB 0*á-2 A'S.4 HORAS Jik   TILBDB, ^OIUT 

MiOOà   ÁQU&LQUBIt nORÀ'.    . .'''' 

nncrns'.no'ralot.du 

.NAO COMPREM, collarínhoB e colla- 
rinhos com punhoa, lizos e bordados 
para araa. e meninas.sem primeiro ver 
em o .grande e novi) Ko-timento qoe 
chego» H íiHza A. A. FONSECA rua de 
S.Beuto n. U: 

EsU vendendo pV/ preços baratissír 
IOO8.'-.;.;í,' :.':. ^;:';-'^.;-■..■,.." ,.■ 25—22í, 

i-:-::>■;:■'■;■■■-V'^ •-■'■'-:>.■■■.-■"]■''■■^■' ■  ■'• ■" 

DR: IOÃQUÉ PGDRO, medico, operador 
é parteiro, roa de S. Bento D, 83. 
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OS 'ADVOGADOS.—Alfredo Anguslo dá Rocha 
oaí EvarlatO' AWes Crai, tem   o seu escriptorlo 

rua. da Impeiatrii a. S [U* andar} 

O Da. JOHN NEAVE, üiedlco, cirur 
Uião e parteiro, occupa-se còm eape- 
cialidade das moléstias das senhoras. 
Consultas de 12 ás.S horas. Cbauiados 
a qualquer hora do dia ou da noite. 

Mudou sua resideaci.i e eacriptorio 
para a. rua do Príncipe n. i4í'8°^'''*do 

■-,-i..-/ 

' :;■     ;     -ÍAS CALÇAS DO EXERCITO DE 
;^.^í; ...i,^;.;'       ;    HOÍIpLULU .^ ■: 

0-' '.'',...Reina: a miisviva excitHçao no reino 
.'Vf(v :  ' de Honolulu, capital das ilhài Sandwich. 
.í':^,;-'   ,;   Aproveit&ndo  a   auaencia do rei Kala 
.;.í\^,   'kana, o ministério, qua. é composto de bo- 

,-;;;!"...'!'mena'.da iJ.oias muiio adiantadas padio ao 
'-V .:     párlameõfo   um   6tll    ctndedendo-llte a 
^i'^^i;.:,..■.'quantia dá;2(50O, dollars. para.comprarcaU 

■.">"'X„'"Çttiirpara;.;p'''eMrcito... ■' 
;■:■•' '..;A; oppoiiçso  ergueu-ie. toda violenta- 
t'-     . maüta para combater éatà innovBçKo  lu 

'"P'v-:   xiiüsá;.,0 minia ro da.guerra,teve oadefe- 
''■':■" ,■ ■j-'zà.:.dó"^8eu,'projecl'oVerJàdoi.ro"àra3gOi da 
.; I.: ;^ eloqüência'.  AlÉrmou,  com   lagrima» na 

'■'. "■ ■-■'   yoz', que "neuUuma'potencia qua .se,ruspeL-. 
!'^>"'tiúãe. teria a amãbilidade Ue declarar a 

:' ''   '',Hawau .écaquaatO'os  aena soldados n&o 
^'.- ...v..,.tiyeis'am. .t^aae  .qrnamanto,-  oonsaderado 
!;., .r..:,. como oisencJai pela máioi-parladas naçOJs 
'",';.■.■ .Voiviliíadus,, ■: í ■■ ".■;',. .■■'; i "■...■■. 

;\'.\,'Notoíi'tftmbím. qoa.'a falta da calças no 
' \'>ei(ercitòvHra .um   éatimulo á Indisciplina. 

" : 03ngulan-iUÉòs.miliiárea das ilhiis Sand- 
■-V :':;WÍcha;-.8Íô .igíiass.aos dos exercito* ourcj- 

.';-.;ipãjS,-.'erâm certoscaaoi'inaadao.queo sol: 
"^^oado pohba udoi^o mínimo aobra a coslur. 

dás ;CalÇ'<>i -Ora') emhòrà possüsó a mais 
--'•ántav.ontaile dá cumprir o regulafiiiento, 

'^  .'oKo  lendo, çalçasi.' érlliaj complutamaute 
',-■ .iõpoiaivel *paro-Üe'do oaiCosturadelIas, H 
'' ';dahi .um BtteatadoV'fatal, contra ,adisci- 

■'plinã;:'-..- .        ,:.■ '.fí ■■,     ■■-■',-)■ .■■'■.. 
^0  ííoáírr.di-ópposição replicou  qu 
?uandõ,no anuo pasaad > a ciiraará votou o 
ilt'pars úmáeiiuisa ido fliqalU;, vermelha 

');pÍiHt cada aoldtdo. Bierã-» convicta deque 
'    arâ. :>aaa cajjiiola o^unifarioé diàfinitiya.. 

.Mã*acaiDÍáD|a ubriooappetjte aogoyer- 
no. 'O. 8guraj.qui]rcálçàa.',ani,''tibB.-qiiãrerà 

, BÚipeüuorijs.'  Q. governo próteatuuilògo 
...- ^üé-nuuça pedirá,auíponsõrióa;-.; ."■:■■.■..,'■ 

■'V.-üm ,me;iibro "'da tn-ilori* qüi» conciliar 
' ai couísa',":áutorisando ó govecnq^ trans- 

furinar.sscamiaas.Bm càlças^o ijúaaggraT 
: /. .yiirir poiico u: orçamento. <) miniitra..da 

' giierrã' reiwllio; tnergicamentiB^'flin^me 
'.Vd<i'gàbm(>toV«BteBÍTÍtrd.: cAacalcad'diua 
'''olW^iilO^sBÓ^umã ■übilituÍ;&o,V8t^^^^ 
i.-anppieoieaiò:-:;;:'. ■-."''■■/;;-..'-■ ■■     ;,■''■■; j :■ 

'[(Jm cooBamdor declarou que a adopcio 
' dü^eíilçátnfL exerci to era uinãquábradàa 

-■ - ■'iridisOit^'glMloaWii'ido'-":Haw.áu;''.^«-;Oa" nih^ 

■■ ^e-,ittí:»bWiüo|^WÍ??'*«^      ■:-■.:■"■,'-■■■'"■ 
"-;'A'iê«tóí&Mntóil-M»em que o governo 

:■ ■vííi;ii|irw«ii0i:p«*air i^ótiçio/ .i mriwia 

-ziútMyinwàriijt. 

.-- -■;■.;wv:i;.■via^;^.;iíi•V^^^:■:ii^^■1■??^^• 
OkiXk  EOOK01IIOI.^B>:VOMTI rDo 

aaflin«iti'4Q-'4ii3i itÍ»ío'M o 

Zerranar,.Buluw SíA:',',: tíi 
MOBOOO.'dlroiloi WSiofi,   ■ 
■..I.. WJ Schimidtít.i;,.23',) 
í;G8730Rn,' direi toa-4-Jl"í 631 ;'■■ 
-■ j^lalhias Sangop,-125 skceas-no vai, de SiOilfiMO 
dirniip-aaesílS. v.--/.-.-■-,í<.>;^ .--,-' ...... ,■ .: 
■ ;Ollo Helfn"&C;isiicco3sorós.'-'2e7i[ii;cMrio va- 
Igf dH.4i913S160, dirbl[os-4KS2U.,:'■ ■■     ' 
■■Londres,  op. .Ãntiiürpin —.ilarie, vnpor Ingleí 
Kiingiiroo,;'■   '■-'' r.'' 

.■ IK S. Carmn, -IMOlsicMsVno valor dè 31iT50g, 
dÍr(!Hi>2ie51)S300. .■ -   ;-,;■ . ■ 

Zorroiinor Hutow íc C,'Í',ÒÕO fsccas no tolor 
do-81;180SOjO, direito' liBOUfiiOO.    , 
■ R. AVuratuti ■& C,  l.lffi? saccas uo valor de 
lM;imS70['. direilos 2i220ST28. ''■■ :•  ■ . 

MoDlandon Mattos & C, 1,000 giccia no valor 
deaijlMOSOUO, ditBilosl;90flSSOO:.   .   . 

GcnovB—Vapor Brazíleiro Cahòvà patabaldear 
no flio de Janeiro para o   Pnnce;—U França r 

F. S. HnmapliirB & C.BOOVsaccas - nu .'Valor de 
lOiBMSOOO, direitos l;r>MiS900.   ■• 

■■■■■    «OVIMEHTODOlFontO'.-.'-' 

■■■^\^■"■,^|: '■:f'^.Ááriidàa,ss'\}'-rS^-:i^':} 

■ Aracaju—PaUcho pnrtiiguõí: UarlnliiiB, caplüo 
J. Antomo dos Rela, lastro,- '   ''.■   . ■     ■    - 

. Gibraltar—Escuna iagleza Mart lia Llayd, capiUio 
Richard GriOllis,'(carga café. ■■■'■ 

■■■''■V'^" -■'"■;■■.' ■■/^"■i^'ii^-^"'' ■■■■ ■'■:■■■■'.  ''-■ 
■,.-■.■'.-■   ,.-.  No'm*a MARiiuiae-■..■■ 

í-8.':jori,;Río'de Janelro--i2áíM'.■-'.'. 
Ria-.Grande, forloido Sul—27,. 
Rio de Janeiro, Rio de Janairu—!9. 

.  Vapores a iahir   ','■'■■' 

Valpariiio'.'Homburgo—27..', '-■'   '. 
Rio (iranda-Rio da Janeiro—81. 
Kangoroo, Havre-27. 
ttio de Janeiro, Portos do Sul—29. 

■ .■:CpLLECçX0DE;O8Il.*,S.I>II;SÇlKS.CfA9',' ' 
'."POP.ÇLARISI*IIÁS"PÍ[I,0.?;MAW,N,OT*VBH _.;!;■. 

■ nSCRIPTORBB. .:Írl'obEBNds'.".N.*CÍÓ\AÍlãi-''È ■ ■ 
,   .■'..'■',' ..:";.:■! BSTRANOBÍROa ' .'.' ;,.■.' ■.■:'; ■.-■'■; 

Publicação sçmaiiál 
Tendò.sempre de ^,60 a .60 .paginas ;: 

ornadas oii.^i ao do'^i'ginvuras conforme: 
à ttiatena de qué tratar;V    '..';"'■-> , ,.'-■■ 

Çadá numero avulso 300 rs;  v 

;:;;.;-.' ■ Ã8sio:ii-itijn.i|i,■'■:■;■....; 
"'   '' '^'"■' I- i  ..f:.'::'' 

' PAtiAAcÚBTE!;—1 jf^OOO por .tuezou 
õjpOOO.por Heineatre.;.'. ■■■ -  ;:' 

PARI àS PBOVINCUS: — 62^000 por se'r 
mestre ou lOJíOOÒ por anuo. . 

Os pedidos das prvínctaa dAvem 
vir acompcnhadoa d.T respectiva im- 
j)ortancii', eiii cá-ta regisfràds^ cora 
declaração de valor.'   ■'■'. 

Toda a. correspondência   deve ser 
endereçada unicnmonte a        ',■ ', 

Félix Ferreira--E4iÍor 
iiO-Rua de S. teé-110 

" Ris de Jaaeiro--' ' 

^  ,yeDd.e-ie:urná 'e'xcélleàté'chac£ÍráDa|. 
estrada de Santo Amaro, a.;mèiá légua 
desls capital.;com lioaiijaaa'i do' dois ' 
lances (nová;);boail tefraa dé cultura e - 
.tniiitÓB- arvoredoi,: cxcellente ,'agiia - 
párá^boHér; ép.iira iavàgem; '.■.;'.•,',  >.■..■" 

. .Vend^íse unia ouV4;pro*'0'* 4;aciv: 
ma nas. mesmaacbndiçÓei delia V*''&■.' 
zâò'da'.differeDÇídè.preÇOfé porque » 
caa.s-''é'''dé~úiii'^«d!Ua'cé.':' .■.'■''•■ ''^■■■■X.-' 

ymde'se': uma sorte; deterràsiná.'' 
lúésma eitri(dá;v,é 'muito; proximo jasy 
duaa.cbácarás, tode, v»Uado,■ e em ev . 
cellèntelijgarparB qualquer édificãçBÓ,;- 
viatò s bollêza':doliigár,p' terreno 
prestá;sé ád niir.maraTilliaa.para coii-: 
vertérrséein.umá boa chacárare oãó éi; 
niúito.'"péqqenoj..;.;'.■■".■ 
:'.Quéãí preteader fater péçocíò com' 
o.que ácitiia sé declara, ^dirijftrBoiia: 
mesma eitrada ;no lugar .scoçhócido •■ 
pelo nbmé .dè~R(iáCDp"Q^ránda^'què : 
acharáooDi quem tratar. '     ..1*^8 : 

(um d. 8. um d.-n.)i     ' , 

MERCADO DO  BIO , ■. 

Rio, 25 de Haia de 1B81 

Café-Vendas honlem 18,100 .sácc»!. 
Preços 03 mesmos.    .     :■.-': 

Exisleacia   .  ..-   .   ' 

(Jaiübiosa 90 d/v. 

..205,00) saccas. 

MERÜA.UU UE SANTOS 

' (Do nona  comapaniteatc ) 

Santos, 25 de Maio de 1881 

Realizaram-se hontcm, vendas' de cerca de 
19,030 saccas Je cate, sondo pago 4g^00 pelos su- 
periores e Unos acbando-so hoje o nosso inecea- 
do Qrme e com alguma procura. 

Rnlraram a 24 do corrente. 
Desde 1 do corrente,   ■   ■ 

Existência.   .   .-   ;   .,'.' 

Termo médio das 
diarlai dosde..o.dia'l' 

enlrodai 
do mci. 
.-■-.(..- 

. No mesma perioda de 1880. !- 
No mesmo perioda de 1S79 
No mesma perioda de 181B 
No mesmo perioda;de 18T7 
No mesmo poriado da 1S7I1 
No.mesmo poiioda de I87ã 

-TotiUdàile das entradas de; 
caFé desde 1* da   Julba de 
ISSO atãSl de Mala de IBSi 

No' mesmo período de 1870-80 
No mesmo período de 1873-79 , 
No mesmo período de 1877-78 
No mesma período de 1870-77 . 

OMQl kílos. 
3,')15,8<Il kilos. 

'   60,000 saccas. 

i .2,091 BMcaai: 

:3,392 saccas. 
2,890 saccas. 
2,812 saccas. 

972 saccas. 
t,Ki5 aaects. 
'ifiiü saccas. 

1,081,187 laccaa. 

1,015,722 siccts. 
1:078,304 saccas. 

9fJ8,159 saccas- 
,501,299 saccas. 

Sobre Londres baocario 21 3/8. 
Sobre Londres particular 21 5/8 e 3/1 
Sobro Paris bancário 445 a 41S. 
Subre Pariz particular 44t e'136. >. ' 
Soboraaoa11J300.. -  > 

:w- 

MERtAUO DE S. PAULO 

TjtuBkLA dos preços porque foram vendidos oi 
neros entrados honlem na reapectiva praça. 

DKHEROa 

RENDIMENTOS FISCAES 

Alfândega ' "." 

Del à23 
Dia 31.:, 

No mesmo período em ISSO;' -. 

Meaa de renda* :  ' 

3:9:83tSS0S0 
18:39fif|ijl9 

398:233^805 

331:968g9I2 

De 1 «23 . y.   .   .   .   .   .   .     9a:521S74i> 
Di* 21. .   .^■:'V:;... .... . .^.\.-.:.,;,.5.73iS777 

?'-";•...■■■-;:,.;.;■   ^-^^ ;;<::. y-i^ii  :; .■ía;253í517 

.;;>.VÍ^. IMPORTAÇÃO   '. 

■   Manifeiu ■ 

- San» iügléza Falcap—Liverpool: 

Ceoeja 100 caiiaa, asua mláeral 10 caixas a 6. 
Dackhouser-Eaccos 4 nrdosa Silva Meira & C,, 
—baldes 4 Riges, pregos -1 > barris, cobre 3 caíias, 
ferro 1000 feicbes, oslanha 10 barrica»^ Unnteira 
Fontes & Villar—ferro 29 chipas a Souza Teiielra 
&,C;,—mechanismo 17 volumes a Dulley Miller & 
Bruatòa—barro 21 barricas, material > 19 ciius, 
aço 1 caiu, lubos;-10 feixes, «>bre 307 lolumei, 
eiioi 2caliai, (erro 451. barras é 21 chapas a 
compaobit Estrada de Ferro de S. Páalo-^loaçà de 
barro Itf banicts a Sóuáa Ayrou C —ferrageoa 1 
barrica, cerveja GO caiiu i Ordem—louça.de bar- 
ra 5 glgoi a 1 barrica a Sampaio Silva & C— 
louça de ferro 33: barricas, cravos de' ferrar 50 
barris, torradares57feixés, folhada PlandresSS 
caixas, louça de barro ^.gigoa a.Tb. Wills & C, 
cerveja 150 caiu*t Otdeo^— folha de.Frandres 
180 caixas, ferru52Dfnchue 560 barras a Bmba* 
&C:, tijolos paralimpar 100 caiui a U. Mattos 
fcü.—material para: watgOaa 278 volume*, li) 
paus para rõdai« coapaBbla Estrada da ferra de 
S. t^ulo—machinUma 20 velumei,: trilho*.SSl.a 
GompanhiaBngaatiiia—vidrai.10 bamcasaBa* 
eliheáier Ac LMo^pardú.e parafiíios 88 caixat a 
cámpaahla Cit;òf Sanlot—óleo de Uohaça 200 
latüa a' Brahiu & C-—Sal',de raeu'.-123 .eaiiu a 
HoiltáiNloD Matlot & C-^^loia^oda 30 fuRieai a 
HoDieiro Foatei Tillar, 30 bairiuf'de diU a F. S. 
HamnhiredeC.—rinhoIScsíãua J. Ford&C,, 
—olMdeUnhaullOIaluelO biihit;earvlo: 10 
tODcMu i (Rdein-^^earTia 49 tÓDaiadoi ~e 18 
mitoliiM.iiDiElIe* Junlorp. ^ :    ■■':     •--,-.'\ 

r.;;-;^. ■■::':■:; rmoRTAÇip-J-y-r^    '■■;-; 
.;-•; ■■■' ■' ;i)«»wA#,,4to' 'Wi;:-' .^;-o";,.;-;' 

Baékxnõ—Vapor aÍl«iála.Valptnli4'i '*'--' 

'j;r«d&C.;'aU taeeai-de eali BO valor da 
iiháipso: 4|nitH^ 9Hfm 

Cate. . . . 
Tõacinho. . 
Arroí.. . . 
datatinlia. . 
lUtatadoce . 
Farinha . .. 
Dita de milho 
Feítto.   .   . 
PüÊr:. ■. . 
MiiKò-; .:. 
Polvilha . -.' 
Cara  . . -. 
Aipim. ..  .. 
Gallinha*. . 
Leitões . . 
Ovos   . . . 
(jueíja. . . 

pREjes 

IgOOO 
OSOIM) 
3S000 

65000 

ogooo 

8500 
s 
SóGO 
t 

Cad IS kilos 
»   ■ 

60 litroa 
» D 
■ U 

■ ' • 
» ■ 
• .      ■ 
> '      • 

• > '-      ■ 
■ ■ 

cárg » 
» 

uma 
um 
duaia 
um ' 

IDITÁES 

"   POLtilA     ■..- 

De ordem do iÜm. sr. dr. chefe de 
policie, faço publico para conheci" 
raeoto da qtieni convier, que serão pos- 
tos á disposçâo do dr. juiz d» prove 
doria, se no praso tia 30 dias, a contar 
desta data, não forem reclamados os 
seguintes escravos, que se acham uo 
calabouço da peoit>>uciaria : João, de 
José Antonio de Oliveira Camargo ; 
Ernesto, de José dos Reis Pereira Cas- 
tro e Thereza, de Camillo Alves doa 
Sntitoa, recolhidos á ordem do mesmo 
dr. chxfo do policia. 

Secretariada policia de S<   Paulo, 
áCdo Maio de 18SI, ■.'-:. 

O secretario, '..,■ ■: -";-" 
-  - Domingos José' da Siha Azevedo. 

ji 

OS ADVOGADOS 
Prs. Jo é de Souza Quei- 

roz e Antonio Gomes Pinhei- 
ro Machado tem o seu ea- 
criiitorio a rua do Otividor 
u. 'J7. 

Encarregam-se de causas 
civeía,Icrimiaaes e comuier- 
ciaes. 

DaaIOe l/2&s3da  tarde. 

Machihá ã Vapür 
■;"piaW'''-.;v,v:".^^> 

ãoC 'V.ende'se:iima de;ii.S;{GUB»&'caçBO 
Raoul Pictet i: Comp^vJ com   tódõa os . :    - =,; 
seus, accéssorioa, isto e uma bomba de 
8 min tros; motor econdensador de        :   ■ 
força dê 7 cayállos, encanamento e    -í; 
traasmisBãíj;  ;'■■■■"'■"'■:."'-:'.■.■;-■, . ., ■,.<.■■;-■:■.;;;'.■.;■■,■..:;, 

Garante-se achai- ae tudo em■ p_erfei*,..Vvf^;,; ■ 
to estado e produzirlhOkiloa'de geloj.^'T.-y, 
por horai ■'>■'■■. '.'.'. 

Esta machina é pelo sistema Raoul     ;     ' 
Pictet,—ácido Bulphurozo anhydró—,  ,  ,. 'r'.. 
previlegiada no império do Brazil e ou; :    '/■''<•.: 
troa paizes, sendo premiada em .todas     ' . 
asexposiçORS e  especialmeiit9;\n»-do, :'v 
Parii no anno de 1878i coin  a grmnde';'; 
inedslha de ouro e a Ortiz :dá LégiSo', ■■^- ;■ 
de Honra. A venda pòdè'B«r somente-T      , -- 
da  macbina ou reunindo sé p prédio' 
ondeélla ae ooha.aasonto.   !       -' 

Para vor na rua da Estação e para 
tratar na rua do Carmo n. 85 eml S. 
Paulii.        .    (quints, e doros.)    10—8 

Chegou D numero de 21 déHaio, ven- 
de-^se avulüo, e recébe-se assignaturas. 

RU.\ DA IMPERATRIZ N. 3Í. 3—1 

ALOGADA, precisa-se de  uma para 
cosiohar, á rua Direita; n.   S2 —loja. 

/■-.■./-.:' -     r-l -■ 

i 
'Vendcu-ae na loja do Barato, largo do 

Chafariz, em frente á igreja da Misericór- 
dia, casa de roupas faítaa e alfaiataria, o 
numero acima da loteria extrahida hon- 
tem, em 5 vigeèimoa. Remelte^tte encom- 
maudas paio correio com brevidade. 

~S.~ Paulo, 25 de Maio dal8S1 Re war- 
áinf) Uoniúro de Abreu.     ■■■ ^ 4—1 

■H',. ■ 

Alu)ra"iQ um moleque bom cópéiro^ 
6 ajudaiite de cpsiiiha por SOjftOOO^' 
mensaesvpara tratar com Magalhães 
rua da Estação n. 8. 3s=3 

VC" 
,>:-.::■: ■ 

r Mi ii 

',;.':>-   - ^pOLICiA -[' 

De ordem do illm. sr-, dr chefa de 
policia, fnço p'iblico p.-irá coiihecimenT 
to de qoetn convier, que fierãn po-tos 
á disposição do dr, juiz' dá.provedo- 
ria, se no praso ilé -8 'dias. a .contar 
íleai.a diit:i, .iião-Tfoi'ein"'Yèc1af:iados ò» 
seguínloá escravos,l^que-^se '-acham no 
cslab.ouço-da penitenciaria ; Pedro, dè 
D. Maria Rita Braga, recolhido k or 
dem da sübdel^gacia d.ó'ául,;Q Miguel, 
de Mtnfr/ido Mi^yèr, d'ordem/da sub- 
delegaciide S-nta Ephigèmo.v / 

Secretaria da policíã^de! S.   Paulo, 
2C de Maio de I88I; ■ :.:;:\l ■.:':'. 

- -Q gggfêUrio.. ..: 
Domingos José da Silva'Aieyedo. 

-.'-.'•■". ANNDNGIOS 

WÊÊ 
Práoiit-t«:'fçòblnctèri dolt.õláiroi 

pãri-faierétatlJolòiVinio.--- 
Para iaformaçftát dirijáãi«aa .'pb-ei* 

críptofio ;du; eojfenbéiroHargreaTéaV 
■ra»d»tapwrtHin;2,r-: V r-8—J 

DEHCOUKUT.^   ., 

ESPANTOSA 
CURA  AUORPHK'A OKXTHACTO FLUIDO 

DE ATAOBA DESABItlA 

Bata preparado barolCD «novo 6 auperiar à 
tudo.que ee coDbeca para combater ■* affaa- 
çOM ajphilitlciR. ' 

Keta prodigiosa dnecolje ta indlgaua, aura 
rsdíenlminte toda* as mòlestiaa lyphilitlcai. 
eecrofiildsaa e baúbatioa receatea e cbronicu ; 
rooleatifa vatierea», gunorrbéii e rebelde*, bo- 
bOsa a cancrua ; rbeumotlsDiD de qualquer na- 
.luteia, moieetla de palie, erupçOoe, herpea, 
pUiitula», dartbroa, empiagene, eto.; emflB 
tadiB a« moleetiBB ijua traduiem ímpureia' de 
sangue. 

O ar, [ibeiiDHCíUttao Joio Jaee, Blbijrõ' de 
Rxciibsr.'ftniado.'por.iim p4f;â, chiguii á laba 
da ludlos da trtbu dor ThArea^n B li aatudou 
«sse.linpartnntèniBdleBiiiBnto pi>ra o ouiativo 
das moleiilÍM áaiRia eatiibelecid«e. 

Cada «idra acompanha um proãpeclo, que 
soaiém •ituBtadaB do publico e da aábioa- ma- 
dieos, o* qtmèB d» u^io deata remédio t£m otK 
tido *iipleadi'io*-riiultadua. 

B" uma medioaçia proteõiara dabamaDidtde 
* cura oamo por encaot«manto. 

CdiU naa-diiiia de vidroa   .   .   .   6OKIW 

Coinpaiihla Ferrari 
AspesBoás quéasEignaram càdeiráa 

para a próxima estação lyrica queiiràm 
aprièsenfar BB em casa dé Á. L. Óarranx 
ÜC,-pára reçtiflcareni suas assigna- 
turas, entrando com 1&<Dp00aÍé o ulr 
limo dia do. presente meti de Maio ; 
ficando sem direito ás cadeiras asiig^ 
nadas ag'que não. acudirem a esta cha- 
mada.' '. ■/■''■'■■'■■,■./ ^ .■■■ 
- Pars cs cadeiras de Mgdnda-claasa, 
• chamada <:dé 101000.; 

~ NI maama- .caaa HCebptD-» «lalg. 
aitiirupftraortBlo daá jadelrM • 
caiairoteBd»8»,ordtm.   , :: 

Aaieatrtijás. aer&o. manatea .atA .i 
chegada da:co''dipanhia)9.uiaanctàdu 

No di«:30 do passado, .lalleceu no'. 
Porto Victor! no 1'iatõ' Niinéii 'pro|>rte>. 
tario na cidade de Campinas. '■■*] 

Legou 400<El, moeda fraca, para ae ; 
distribuir   pelos pobres de Ctmpinás,^^ 
o S.-OOOJS), tambem< moeda fraca^ para ■[ 
se distãbuir por 20 viuvas pobres, d» ■;' 
mesma cidade, que tenham filhos.. 

Nomeou testamentéiros  no' Brazil :- 
seu filho Joaquim; aeus genros Custo..:: 
dio e LuiZi-e seu-aobriiiho: José Pinto../. 
Nunes. .■;   .-' ■'■;."■ -■ . . -,"■■.''.".".■    ■'■>- 

No paquete da mala real, que deva', 
ter sahido de Lisboa no dia 13 do cor-', 
rente mez,.; embarceu^para acArte: o 
major Serpá Pinto. , 

Diz o ■ CruzáiirO;B que está dêfiaiti-- 
yamehté ápprínvBdo pelo governo imr'' 
perial, coiii .algumas   modiScaçoes,; o-'! < 
plano apréeentadopi-la cpmhiiasâoinp--' 
meada'= pelo - governo para - di,yidir / às' "- 
provinciaa  do linperíò éui   distríctpa .'- 
eleitoTaes. "-.        ;.■■■:.."■""■■■^".-.■ 
; GonitaUhe que p plaoóapréáéniado , 

será pqstp eihieséçoçio brevémeote, e^ > 
que ja ae /Mtãòprcpertndc uinatriiu-: V 
çúea.rè8pe,cti-rãB'.' '-r-'-'-r'■'-■-?■,-- ■■ '■■;■! ~-\- ■ 

-.; i- 

:''■):.■■ 

'M 

;Vv.: 

r      ',f   '.  ■. 

'rr:-';^ 

: :;^ V ; tELEQRAMMÀS 

Bàbia,31 'de Maio;-.V;\\ ,^ 

>-' O.btõcios a-Hercàtítil 

::-\:-i~^:. 

,V - 

> e ■ BibiàV;;:-- 
èmpraatanm íni|^;íí;d'Qxeiit >s'. cÒD(ós-Í;\~ 
proviòcii;:néábeDdo ãiiolicM: pi;onB*\ 
ciaeü, dè fjoros;,'!!»'.' 8 */- «M, e' «mor-' 
tiiateU;.fliií^vimè'aooof.''-:-'V'''-■'■■, 

.^\parikÍM:dè'iuio.';':"J-'^ '':[f_y. 'S^^ 

'  Foi èrridámeõliB qo'e.M/.uu'niteioD'''^ 
dtÃrgtliá-oni eneoDiM icàm .oaVKrfiã 
nira i,«iiw'«Mdatrtt lirí^^lofiTí« ffér 
dftdar^psiéblCwiiiw uforgtMiM  d4 
prOTlMta'iteiSMHli'-;^'.;--'-'-:.' -.-rf-i-'.-^^-^ 
>^.0.>Màltiid(>, «emò dis; o 'MUíMBúM:/ 
>At«riòr;fòt, laMramçntè (>TonT«li:út 
fruo^H.''"  "" 

 ^«Sv:;- 



r'v'.:: 

:;^vv;^U[': 
■■■■    . ,, ■ ..-V..-.r.-■■ - 11'.-:.'■.'.■■'.■ .      ■■■•:   -y '■:.   -.:.. 

Correio Paulistanos 

>TV'■S■^J:^'^'-^.' '''■■'^'-■■■^''''' *'^ 'i^'''V '^:-^^^ 
.^*  •,.- -.y-r'r-a'n^ .-^-í-J^-IíIT"r-r^Kí' 

:,  -V;; 
rJ 

■ .,■ ■■'■ 

t-: 

ÉS SFS^ ollieiaes da fiuárÉ laénal 
;§f II i QUITANDA^^^^ 
^;  '   ,     . - ,  Casa furidàda em 1828' 

S!rgueiF03 e Tabricautcs do UQÍformos militares 

..■^.' 

Neste estabelecimeuto encontra-ae um grande sortímento <le CtalOe* de 
ouro Q prata, caaotilhos e &os para bordar. GapatlwM, floretes, chspéos ar- 
mados, claques B chapéos de pasta para curte e câmaras miiojcipaes. Bonet*, 
para a Guarda Nadonal, Maríaha e Exercito, para coilegioa, eatradas de ferro, 
corpos de'policia ecorreics. Cliapéaa parapagens. Oleadoa para mezaa e 
outroã misteres. CerdOes para quadros e vepoBteiros. 

FabrioSo uaiformej militares para; a Guarda Nacioaal, Muriaha, 
Exercito e Corpos de t'olicia, como sejao : Barretlnits Kepis, Dragunas, 
Bandas, Fiadores, Tal ns, Correiamea e tudo naais coiicarneate a equipiimeui* 
tos militares. Arrolo» mantas, coldres e cabeçadas para cavallos pert-ncemea 
aos pfficiaes da Guarda Nacional ü. Exercito U-^peatelros de todas fia claa- 
'aes e MaooiM para Secretarias. 

Batidtrlraá pintadas G bordadas a ouro o prata, pira os corpos dn Guar- 
da Nacional e Exercito,"para Sociedades de Musica, Maçoiiaria, Legaçúi-s Es. 
tran^eiras. paraEdificícs Públicos, etc, etc. 

A materiáiprima que empregamos no fabrico de  uíiiformes militares é d 
supprior qualidade, ao que devemos o credito do nosso   estabelecimeuto   uo 
longo período de 50 anãos. 

N. B.—Ossr:j. otíiciaes da Guarda Nacional de todas as 
provinc as do Império que quiz'.reoi dirigir-se por oscriplo ao 
nosso estabelecimento pura lhes füibricarmos ds seus unilormcs, 
lhes serão remettídos eu entregues n sta cidade, conforme as or- 
dens que rcc bcrmos, ussim cumo nos encai regamos delira 
U.S suas patentes, e em S. Paulo ao sr. Juslo Nogueira de Âzanibu- 
jaá rua da Imperatrlzn. 1 C, 

Opinião do «Jornal do Commercíoj) de 25 de 
Outubro de 1877 

.  ,v    . "Exposição 

Acha-se exposta nos estabeleaimeotos dus srs sirgueiros Cuoba Guima 
riosaComp , à riua da Quitanda n. 68, uma linda e ri(iais3Ímn almofada de 
um dos coches dè gí;aiide gala da Casa Imperial. 

E' de reludo verde e birdaía a ouro e ailirnida de larga e elegante fran- 
ja do mesmo melai. 

Todo o trabalho, que é digno de isr vi^tj, foi   fsito ms ofiicin'S di> rjfd 
rido estabelecimento. 3— 1 

VAPOR 

-'O-jpaqnete « Tapar:.' " 

^ 3Etife-Grra.rLd.è 
.  .Çonmttidiiito o cap!Ho de ÍMíttaJ.' li; 
'/Mella.e.AlTim.-   ;.;. ■; >' 

1;.. Btpf radò dòi portas da Sul, i ali Irá :■)'■> dia 21 
' do.eorraQta tonieia-di* para o, ti ' "-..,'.' 

■:bi;   Rio; de Janeiro 
<■'.'IU«bs"ct"rgú'e ptMiigeiroi  ■■■ 

\-^.l.?'y ■■'^•p.ii.qor.te •"»«p»r-; ■-'     . 
;      Ptiódé Janeiro   ;f 

'Coámandiataol.* tsneiite E. áo Prado Saí- 
'.u*.. 
^...Sahiíá no dii 28:dfl corrante, ao male-din 

p«r»!'- ."•■"■'.    -■■':-■;■-■-■   .".--,'-: 

^"-.:   VtJttaikaok; ■■','   '- •-'■'"<   :'•':<'-.\ 
.■"]. ttXKMivk,.. ■■■■■;'-■'■,'■,■'■> 

■.'," ./' ■■■,■■ ^8;.F■ii<òl3oo,' " . ■ ■. ."'-. 
■ '-Xtkiksà, ■ .'-■ -•'•■'■• 

.■■.'-.■,,■■,.,'.,:',;■,, ' SÁNTi. CATíIíBIM, ;'■■'.• 
:.     BIO-OUMDB," 

,,', ','.■:■. ■ ."/.■ .",■-■■ PBU)r«S-   ■■■■   ■■   ■.~-;-: 
"■"'"■ ''!)':' ■■■-"."'■-.■■ POBTC-ÀLÍaBl >■'. 

,-■■■■;,■■"■;■.■,.■■.■■■■■;■■"■,-■■■■■   '     -/■  -MONTKTIDIO.-." 
.'    BMtto^aa^a • paaaa^lnw.      . 

■ TraU^MWB.oaféot*'' -■■■ '^ 
:;;.4:-Jpí:0;AV:rEllBISÀ',D03SANTOS^  ■ 

: *vk;ytwnMovntmtwtwtúM v:^.[èxiiàL 
'=■?*'unimiOHÚ)-. .■".,.'.-.:, 

- ylM*l;M:-e«/Mál^m«BCM.at« sftapará 
,dí!jAíto-do,;,paoBaWVA:.ríi:vi.;.,, 

Nfio ha afliã ilArès de deates^Dem dè 

í^:'v.A.OTLAHERTÍ   r ^^''■■ 
.'■'■•■     .■;■ CHIUIOODE-PABIB 

ciitB iaataiitaDtsamente as dOrus ducabv(B, 
do deolea, ■ ue*ralfria e B eDXaquvCa. 

Eati- proiiigicDio medlcamnoto. futeir»- 
meDtH le^iUl, nqn» DRO pôde eer oocito 
á aaudo.éuiil a todae »a pNSÚBs; qualquer 
qua ssJB sedado e o temperameoto. 

MODO DB USàB ;—Encbe-SB deste licor 
uma colher de cbá, e approxitQB^ee d» 
««DtB adjaceoto au lado doecte, e ectSo 
aperiaado B cütra com O dedo, aspira-se 
fortemeato, de torto que faça o liquido pe- 
netrar bem QB foBf» Dasai. Si ambos os 
lados eítiverem affectadca, aspira-se por 
uma nriiunirameiits e depoia por outrBp 

. Pi«çít do »Ídrlnbo—líOOO. 
ÚNICO DBP081TO&M   C«8à  DOS 

SRS.EDUARDO E FERNANDO 
39—Aui àa ímpòralra~29 

S.   PAUIO 

No cD-'sm^-- <trpoeito se acbam também 

as gottas anti odontâigicas 
japonezas 

E'oQifUior especifico para curar.cinj 
grande eãlcai:ÍH,as d.HTM d<í dfiiteiiiBa mai» 
forlitfl e Yiiili-niud. 

UoDO Dn usAB ."—MOILK-BB uuiB coSinLí 
is Hlgod.Su, e applicB-KH nr> dentH   dorído. 

Preço do  TÍiiriülto—18000. 

TINTA  liVDKI.EVEL 
PARA   MARCAR  ROUPA 

O uso deal" íxcfl^ctR.liniBi que rpelc- 
ttt H tudsa hs U*H£')*iia, é muiui fncil : PH- 
tírf»H-8i' ciiiu p'll'i eolirw o patino, bem «ic- 
ft , qii« dfitn-e" drpoii< um pcuco ar. gcil. 
paQOo Dfl" I'rn-itis 'Iti 0'ltro prctiBro, 
l'r..çü-I8IK)0 ■ 100-8t 

■ii<:.K~,-'"/ 

O doutorHarcos dH Oliveira Arruda' 
esua f<imilia, o ár. Ignacio José de. 
Oliveira Arruda esua famüialauzentes,) 
D.;AldaC.,Barboza Arruda e seus'fí- 
IhoB, Léò de Affonseca e sua família e 
o desembargador Antonio Barboza 
Gomes Nogueira e sua família, filhos, 
sobrinhos e primas do fallecido coro 
nei Maicos de Oliveira Arruda, convi- 
dam seus parenteR e amigos para t>ssis 
tirem á missa'tjüe por 8uaalma mao- 
dãm rezar, no sabbado, 28 do cor- 
rente. As 8 1/2 da manhã, na igreja de 
Santa Iphigenia. ^ ', -v-42 

írPaulita 

.     ;.MUbll!«CIBttADB 

m^  íqoe,,  

;«iiuracQÍD do 
T^.- i^^^ií-r 

m^' m 

GunpaDbía S. Paiiloe lUo de Jjfiièiro. 

',,■ V ASSEMBL&A GERAL :-■;';';■': 

.Nãõ tepdo' coinparacido' i reaniSò 
convocada para bojé nu mero'suffici en- 
te de srsVsticioQislas para se poder 
idelibersr, dé ordem dá diréctóna - dá 
companhia', de sovo.os convido para 
ódia^Sdo'co'rretito,.'&B: II horas, da 
niaiihi,'no.^Bcriptóriq :dá .eVtaçãòVdõ 
Nórie^^Bráz—desta cidade'deS. - Páu- 
l<>t;'páriiB fins já annuDciadosi. sendo 
qãé;de'.confqrmídsde CòíB prárt, 16'$ 
3*do8tèatá'tuÍãe'ás;;i]òciflÓè>:ssrâp 
das pelpt^membrosprnèniái^ 
qde.teji^ò' aamén-a^nc^6é§''iíaéV.n~ 
préflentéin'!'';-.;';■'.: :'■-'.'■^■' ',"■",1 ■'--."■ -x',:'. 

cS^PâflpVSÍde MaióVdeí fMÍI.>r-J: 
Ui de;Sampaio,' lervindo; dé iéòretá- 

■riòí"-'-'/''-'!■' .■' '■■■■■■■■' ■■■.:■': " '5—8'" 

RAMAL DO BELEU DO DESCAI.VAÍ)0 

■    '    ■      ■'■:(■■ -i' Chainada ■■'■■"' 
';i !■:-".:'. ':' ^ ■ 

De ardéin da directoría da Gompa 
nhia Paulista façü publico que foi re- 
solvida a realização da 2' chaináda de 
capitães parW> ramal dó Belém do 
Descalvado,'na rasão de 35 t^* ou SOjB 
por acçâa.a começar de 10 de Junho 
e a terminar éni 30 do mesmo mez. 

Convido, portento, a todos os era, 
accíobÍBtaú,durreferido ramal á vir. m 
realizar.BÚá^ entradas dentro do men- 
ciobadó^prtíso, iieste escripiorio,, em 
todos 08 dias úteis, de It horas.dá ma- 
nhã à«2da tarde.:'; , 

Escrípioríd central em S, Paulo,-i2 
deMaio.dêl88L:^ vv -. 

10-0 

,,', O secretario, ', 
.'-'■'.■ -''.''■' ' 'i' ■"■ . ;■ ■- 
F. U^i^âe Almeída.- 

'-■}-f.' 

'■::Afiariçadò/'.;-.i ■ ^'^''-iy-- 
«'njárráfádó>m.Londrêii'a;.3JtÇppO,rB. á 
»Ti*fá;'^*iUe;.'ÇOflOO.V'-;Htpbrçló de 

k-fsH 

rcM'. 
^ ^^^S-*íí**m:^.;:í'/9-r>^-- 

^^^^^Ê^a 

Linha; Gílâ3?lk E' inconteatavel a superioridade da JUiniia; VJS^'ii ;(bbre tod»:^^ 
Its outras. '  '■        ■'■"■: ■,■■".'■'.■■■■''■'''■■,',■■■-  ,'V"'. ■■■■.".•■Ví!,-? 

O seu grande ccnsunio éa sua melhor:recoiHmendâÇM;,esppclalinenUp;o:,,.:.;; 
Imperio do Brazil. .     ..   '.■.     ■■■-.       ■■ '   '.■■...;';■   ú..-",v 

Estaliiibaencontra-se em todas a» lojas da J^royipcia de S. Taulov ee ». -i^f, 
nba vendida com grande successo na casa de ■'■■ ■ ', .- ; ■,■    ■■:•:'''..' í':'J-íb .' .■ 

Maohinas dé ©bstoríWi 
DE   ■   ■■:■",■ ■■■■■-".•■.■^■■■>-, 

Mrithmann&f 
J.,...-;, 

■-j"' 

:.'j;;'.-: 
.,'í 

Um professor de longa pratica, e 
qud já tem ensinado em algumas das 
primeiras fam lias do Rio, tem algu- 
mas horas vagas, que dcsej.-i empregar 
em dar liçúes em casau de família par- 
ticulares. As matérias que lecciona «no: 
BB línguas íngleza, franoeza ^ allemà, 
Geograpbia. Cosinographiai Historia, 
Aritbmetica, Geometria, e noções de 
rhysica e Histeria natural. 

Us interessados podem se  dirigir  & 
redacçâo deste jornal para   informa- 
ção. ' 3-3 

(alt. de 8 tem 3 d'] 

AHvógsiíiq: 
O ja'z de direito uvalsóSFétioíÒ -Ri-/ 

beiro dos Santos Cáiaá-^õãbríu.-o seu-:; 
escriptorio na casa n..7; do'-lár;(ia   da' 
Sé.  dfSta   cidade, onde e.'t-i^coiitrado;:;, 
todo^ os dias úteis, dasi'lU ithiiráâ.-da ' 
manha ásSda.t&rdl).' ■   ■■■■'■.''■.■.:;'"':. .'■,■;■;".,"■■ 

'    Além dos negócios forenses: DOS trt? ; 
bunáesde l*,.é 3* instância, éDCBrr<>ga-. 
se também,daquéllés-que: deyemi.eòr 
rea no furo ecclesiastico e nasíre^partif,-. 
çôes publicas.  Pára oH íiobtes trabalW ' 
grataitamente^' ■   .,: .80—jâV 

'"i 
'■X-' 

■mm 

~'   ■í^\:ã':^<): 

•'■- '■■:■'■ -''■r--'?,-,': í■^'■■■'■^';;r ,■.■■■■■■ :-'■■::"'v:,"'";-(;:.-."; ;■:. :-^'::^l '-,:' ■,"■■; 
o distincto e  festejado arti«ta'sr.' Furtado  Co(ilhó;'drrector idoí,;.' i- 

LÜCINDA, do Rio de Janeiro.'accediddlaoSconvitV 'de'yirl'.'Coirji'^^^ 
Tendo 

THEATRO 
floa exdellénte companhia dramática, hoje á melhor'do irpjtérioVipáueúrar 
nesta capital o   IHEATRO   GYJaNASIO,     qué .sá.àchà-inieíráníenteíráfó^^^ 
ma.do,   a  poi tti   de  salisfazer ás  exigências■•de-'iimrpublicd^iHustfado'6^^;'' 
amante do bello, de^.eter lugar DO dia 8 dé Junho' priÁmà^v■J-^i^'-'-''''í^^"'' ■■ 

''■:".'.':' ■■■-■.'■..'". '-■:'. i' :■ V--- ,:,-j.: :■.     <:<    y, ■■-/,-íJ}- '::■-■;..''■'<■.■ ■:■■ 'r\',_ 

■'   ■   ■ ■■■■,' .■   '   ■- ■'■■■■^■■'■\\:-:-.■:'.■■:■■'V"'- í---.^'■<■-■'■''"'..■■■■■:'-■    i::-''■■ 
com uma dás-melhorea peças do variado ''.e'r8colliidò',-repertpriÍD''da-mes^ 
còmpBiihia,; todo>elIe^cor]sag^Bdo pelo àpplaU8Ó^dò'f)<Íbltco''dã;'Câr^^^^^  ■;:''■;;.-, ;,'.'";■/.; 

As peças 'dó repertório não as seguintes, quasi todas novas:para d publico ^r.' '■ 
deata cidade':'. ,        ^ "■;';        : .■:.:"--.'^"^-^.'i;--..^-^'^ V';   Vr-f'^^ '''■'>/:"■':;'■'■■.' -\^'-S 

A.prÍDCeza de Bagdad. 3 rtctos.^'i-^ Jonathan, SiCtps^ ': ' ..■:'■,■" ',     ''■,' 
í fflnitMa nmrri/^nnii   L Br>)ni>  '   . • na l?ri>i*nh'iinK>ntt' K I^tÁ.> i * .. -i 
A.priDceza de Bagdad, ó actos.^'';: 
A família am^'ricana 4 actos 
Thereza Raqutri, 4 actos   .,      ,' 
Os dominós cor de rosa, 3 actos;   . 
A criada,grave;'.3actÒ8   ■,"■■ ■.-, "'■■, 
João Baudryl 4 actdg..   ' ■   I ■   j ■■:: ■ 
Dalila, 6 aot08i~-;fl'   :.  -; 
0  romance, da   uai 'moço  pubré, 
,   Bctos' '■^"'■'' ''-^"'-'-^■':'''''■:' . 

,0:pimppl|io,.3 actos, ,j. I 

Jonathan, Sictos: 
OH FòufctiáinbãnU; 6 actos' 

; Qüè;BDgrá!,8ái!tS8' 
.. HllèV.de' Ir'Selgliore, 4 actos 
■;,-Vespérá^dè.^eis/ráctõ ■-';■"'■'■ 

Rede para .Qoiv'o8,,l)áctò- 
TrocBB eiBildrdcaiiVJ •cto/.  .. 
Prag;áB dp-'cbroriel; 1 acto'   '■ 
DiÍMliçíèiBm'üínãi"l aotb'; 

;A;Bc;iBcto ::^ 

■; Sr; FURTApO. COELHO 
■.■Sr.íMáririá-'-'--.''".- ■■"■"■,'-: 

Sr. XiBt» Bahia ^.. 
■ SrV Pérreirft' ■.■"-^-'.l'','.''\ '■;■' 
'.Sr .^Aráiijó/'-^" ■■.'■"■'/■ 
^Sr.iFcánciicoHeiiqiiitá . 
, £r. A^ngi)Stò.-'Hçiquita i"i 
sV; OirgrLííbdáVíV:' .■:, 

■Sr;.Çiri9ÍU(6iiir(!V" . 

, Di LUCINOA ÍÜRTADO 
,MJÍe;;Cltirvilter' 'i:.' 
■■D;.cieiíá;^",/;-. ■■ ;■■-■ 
; DrAdeliidê^Pereí»'/; :.^ 
0.'IgDez..p.oinei 

■f^ipi 

DllUaríá^Baliii 

Mmev.-ADgiiiot ' 

.(■■ 

■.'"í';-'sf- . '!>•': 
..V -^r;-o_ - '■  ..ií. 

-■■..-íj. 
'"..'■-i-1 ■ 

'' -'' '"   :.■ . "■.■,■«-.••,'1 
' r,- '-'i . . -1 -' -i 

fr.-L'/.'V   ■-■     ' ■.'^jT \^-" 

.-' f          ■'-'''•   ' rV'.- -1^1 


